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HALLOWEEN nos 
Redentoristas

NATAL 2012

Festa de Natal dos 
Pequenos RedentoristasTeatro no Raposinho 

“Os amigos de Belalbi”

Na nossa escola
também se viveu:

• Dia da Implantação da República • O Outono
• Dia da Alimentação - Halloween 
• Dia de S. Martinho - Magusto
• Semana da Pobreza
• Inverno • É Natal  • Dia de Reis
• Janeiras • Escrita Criativa  • Opinião
• Aniversário do Centro Social Padres Redentoristas
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INICIO DAS AULAS

Editorial A minha 
história 
de vida

Chamo-me Gonçalo 
e tenho sete anos. Nasci 
em Castelo Branco e 
gosto muito da minha 
cidade.

Na minha casa so-
mos quatro; eu, a mi-
nha mãe, o meu pai e o 
meu porquinho da índia 
Putchi. Também tenho 
uma égua, cães, gatos, 
vacas, touros e gali-
nhas, na minha quinta, 
onde gosto muito de ir 
com a minha família e 
amigos. 

Atualmente, estou 
no 3.º ano, na escola do 
“Centro Social Padres 
Redentoristas”, onde 
me ajudam a crescer!
Gonçalo Dinis 3.ºC

As minhas férias
de verão foram…

… passadas entre a escola, a praia e a experiência 
de andar de avião…fui passear a Amsterdão… - Afonso 
Calmeiro

… passadas no Louriçal. Joguei à bola e fui à pisci-
na… - Afonso Serra 

… fui duas semanas para uma colónia de férias da 
GNR em Quiaios… - Ana Carolina

… fui à praia em Peniche… fui visitar o parque dos 
monges em Alcobaça e o Centro de Interpretação da 
Batalha de Aljubarrota…- Ana Filipa

… fui ver Portugal x Turquia…passei o dia na Ki-
dzânia… - António Gaspar

…fui para a República Dominicana…nadei com 
estrelas… - Beatriz Santos

… fui ao Algarve… Zebreira… aprendi a andar de 
bicicleta… vi 4 notas de 500€… - Duarte Carvalho

… fui às férias do Benfica onde joguei muito fute-
bol… - Guilherme Marques

… fui para Albufeira… visita ao Zoomarine… - 
Gonçalo Dinis

… fui para Portimão onde encontrei o meu amigo 
Duarte… - Maria Inês

… fui duas semanas para a Póvoa da Atalaia… Quar-
teira… Aquashow… - Mariana Santos

… ajudei o meu pai na quinta…na praia vi um tubarão 
pequeno… - Rodrigo Lopes

… fui à Figueira da 
Foz… brinquei na areia 
com a minha mãe e o meu 
pai… - Sofia  Jorge

… estive nos tempos 
livres…ajudei os meus 
avós… fui para a praia 
da Caparica… - Tomás 
Aleixo

… fui ao Algarve… 
apanhei caranguejos nas 
rochas fiz castelos na areia, 
saltei por cima das on-
das…- Tomás Grou
3.º C

O meu primeiro
dia de aulas

No meu primeiro 
dia de aulas, diver-
ti-me muito com os 
meus amigos. Foi um 
dia só de brincadei-
ra!

A primeira pessoa 
que eu vi foi o Padre 
Sanches que, à entra-
da, me deu um abraço 
e um beijinho.

Depois fui ao pátio 
ter com a professora e 
com os meus amigos. 
Ficámos a conversar 
um bocadinho e de-
pois fomos brincar.

A seguir fomos ter 
com os colegas do 1º 
ano. Como eu e os meus colegas já estamos no 4º ano, te-
mos que proteger os pequeninos do 1ºano e ajudá-los.

Então, eu fui eleita a madrinha da Matilde do 1ºA e 
os meus colegas também foram eleitos para madrinhas 
e padrinhos de outros meninos.

A seguir, os padrinhos e as madrinhas foram mostrar 
a escola às suas afilhadas e aos seus afilhados.

Depois fomos para a sala falar sobre as nossas férias 
até à hora do almoço.

Depois do almoço estivemos a arrumar os livros.
Eu gostei muito deste dia!

							     
Lara Leonor Mateus Pires Ginja - 4.º B

Memórias
do Passado

Costuma dizer-se: “Recordar é 
viver!”. De facto, na vida de cada 
pessoa há datas e acontecimentos 
que nos marcam para sempre, e que 
consciente ou inconscientemente 
influem nos nossos atos. 

Ultimamente, revivi com emo-
ção, dois eventos que têm sido o 
lema da minha vida: Servir e dar-se aos outros. Com razão 
se diz: “Quem não vive para servir, não serve para viver!”. 
Foram estes os princípios, que desde pequeno, meus Pais me 
incutiram. Talvez por isso, desde a minha infância desejei ser 
Padre. Esta vontade concretizou-se no dia 9 de setembro de 
1962.Cumpriram-se, portanto, 50 anos de sacerdote. Sinto-
me feliz na vocação que escolhi. Nesta “película de grande 
metragem” revejo muitas centenas de aldeias, vilas e cidades, 
do Norte ao Sul de Portugal Continental, Madeira e Açores, 
por onde passei em Missões de 15 dias, semanas de pregação 
e sermões de festas, convivendo com milhares e milhares de 
pessoas, encontrando em todas elas um amigo. São bem ver-
dadeiras as palavras de Jesus: “Quem deixar Pai, Mãe, irmãs, 
irmãos… por causa de Mim, encontrará cem vezes mais Pais, 
Mães, irmãs, irmãos…!”

Ao regressar a casa, no fim de cada jornada apostólica, o 
cansaço físico era superado pela certeza de me sentir instru-
mento de Cristo para fazer o bem no seio de muitas Famílias 
e no coração de imensas Pessoas.

Quero partilhar a minha alegria e felicidade de 50 anos de 
Padre com todos os que me ajudaram a alcançar esta meta, e 
sobretudo, com aqueles com quem reparti os dias e os anos de 
Missionário Redentorista. Salvé 9 – setembro de 2012!

Fiel aos meus princípios e convicções de bem-fazer, fazen-
do render os talentos que nos são oferecidos, em 1979 nascia 
o Centro Social Padres Redentoristas em Castelo Branco. 
Começou como uma semente, conforme diz o Evangelho, do 
tamanho do grão de mostarda. Atingiu a idade de 34 anos no 
passado dia 15 de janeiro. No tamanho, tornou-se uma árvore 
frondosa. Foi necessário travar muitas lutas, ultrapassar esco-
lhos, ser corajoso e persistente. Mas, a obra aí está, pujante, na 
sua missão de servir e colaborar com as Famílias na formação 
daqueles que, no futuro, serão a garantia do nosso País.

Quando Napoleão concluiu a sua campanha conquistadora, 
exclamou vitorioso: Vim, vi e venci!

Não me atrevo nem a pensar, nem a dizer semelhante 
afirmação.

Os 50 anos de Padre e os 34 anos da criação do Centro So-
cial Padres Redentoristas constituem um ensejo para redobrar 
o empenho pessoal na minha vivência e entrega sacerdotal, 
pois ser padre é viver para os outros, e tudo fazer para que a 
Instituição que fundei cresça em qualidade, de mãos dadas com 
os meus colaboradores e os Pais das crianças.

Os aniversários celebram-se olhando para trás e proje-
tando o futuro.

Padre José Sanches Pires

Afonso Calmeiro - 3.º C Gonçalo Dinis - 3.º C

Maria Leonor - 1.º A

Duarte Carvalho  - 3.º C
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O Guilherme é fixe
Joga muito bem futebol.
É bom guarda redes 
E está sempre ao sol!
Afonso Calmeiro

Um amigo faz falta,
Porque brinca connosco.
Um amigo faz falta
Até para comer um coco.
Afonso Serra

Eu tenho uma amiga chamada Ana Filipa.
Ela usa óculos.
Ela é a minha melhor amiga,
Mas não gosta de brócolos!
Ana Carolina

A minha amiga é alta, 
Tem óculos cor-de-rosa.
É muito bonita.
É muito carinhosa!
Ana Filipa

Eu tenho um amigo chamado Gonçalo
Ele joga sempre comigo à bola.
Eu gosto muito dele,
Até quando toca viola!
António Gaspar

A minha irmã é a Mariana
Tem cabelos compridos e um ombro amigo.
Tem os olhos castanhos e um sorriso bonito…
E gosta de rir comigo!
Beatriz Santos

A Ana Filipa 
É muito boa.
Ela é sempre limpa 
E gosta de comer broa!
Duarte Carvalho

O meu amigo António
Faz sempre o que eu quero
É sempre um grande alento,
É isso que eu espero!
Gonçalo Dinis

O meu melhor amigo
Chama-se Afonso Calmeiro.
Ele joga futebol comigo 
e chuta sempre primeiro.
Guilherme

Eu tenho uma amiga
Que vai comigo para todo o lado.
Uma vez escrevemos uma cantiga 
E nesse dia fomos comer um gelado!
Maria Inês

A minha amiga chama-se mãe,
Tem cabelo encaracolado e olhos castanhos.
Tem óculos para ver bem…
É muito bom ter uma amiga mãe.
Mariana Santos

O meu amigo chama-se Guilherme.
Ele é muito bom!
Ele gosta de mim e eu dele…
É tão bom contar com ele.
Rodrigo

A minha amiga Beatriz
É muito bonita.
Ela é muito chique 
E também muito catita!
Sofia Jorge

A minha professora Lurdes,
Dá-me carinho e amor.
Ela exige ser respeitada 
e deseja que eu seja um menino respeitador!
Tomás Aleixo

O meu amigo…
Está sempre a brincar.
Faz bonecos, monstros e morcegos,
E é tudo de assustar!
Tomás Grou

Alunos do 3.ºC

Regresso
à escola!

No dia 12 de setembro 
começaram as aulas. Quan-
do regressámos vimos que 
não tínhamos colegas novos, 
mas os nossos amigos tinham 
mudado muito, pois já esta-
vam crescidos. Estivemos a 
matar as saudades de todos 
os nossos amigos.

Quando chegámos à sala 
de aula mostrámos as nossas 
coisas novas, como o ma-
terial escolar. Mas também 
vínhamos com curiosidade de 
saber o que íamos aprender.

O nosso regresso às au-
las foi maravilhoso porque 
tínhamos muitas saudades 
dos nossos colegas, da nossa 
professora e do nosso peixi-
nho chamado Boquinhas.

Este regresso às aulas foi 
um dos melhores de sem-
pre!!!
Maria Carolina e 
Maria Manuela – 3.º B

No dia 12 de setembro de 2012, as aulas começaram. Estávamos felizes 
pelo facto de rever os amigos, a professora e todas as pessoas que trabalham 
na Instituição.

Os meninos do 1.º ano estavam um pouco nervosos e ansiosos, como 
é natural, pois era o primeiro dia que iam frequentar a Escola Básica do 
1.º Ciclo.

De seguida, fomos para o hall de entrada, cantar o hino do Centro e re-
ceber carinhosamente os meninos que vinham de novo. Entretanto, o tempo 
foi passando e fomos para as nossas salas, à exceção dos alunos do 1.º ano, 
do 4.º e de alguns alunos do 3.º ano de escolaridade. Estes apadrinharam 
os alunos mais novos e tiraram algumas fotografias.

A seguir, os padrinhos foram mostrar aos seus afilhados as instalações 
da nossa Escola.

No intervalo da manhã, fomos comer todos um pequeno lanche, no re-
feitório, onde os padrinhos ficaram sentados ao pé dos seus afilhados, para 
os proteger e lhe dar alguma segurança. É muito importante ser padrinho, 
é uma grande responsabilidade.

Gostámos muito deste dia, foi muito divertido.
Salvador Gaião; Martim Gordino; Mariana Silva; Matilde Naré 

Guilherme Afonso  - 3.º C3.º C

Sou o Tomás e frequento 
o 4º ano, no Centro Social 
Padres Redentoristas. Nesta 
escola temos a tradição dos 
alunos do 4º ano serem pa-
drinhos dos novos alunos da 
escola, ou seja, dos alunos que 
vêm para o 1º ano.

Ser padrinho é muito giro 
e divertido, brincamos com 
eles, mas também temos a 
responsabilidade de lhes cha-
mar à atenção sempre que 
se portam mal. Devemos ser 
todos amigos, especialmente 
dos nossos afilhados!

O meu afilhado chama-se 
Tiago e sempre que podemos 
brincamos juntos nos inter-
valos. O nosso divertimento 
preferido é o futebol.

Estou a gostar muito desta 
experiência. Ser padrinho é 
muito divertido!	
Tomás - 4.º A

Estou no 4º Ano…
Sou padrinho!
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IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA

Escola assinala 
os 102 anos da 

Implantação da República
No dia 4 de outubro a nossa Escola comemorou, 

antecipadamente, a Implantação da República.
Os docentes reuniram os alunos na entrada principal 

da Instituição e todos em conjunto cantaram o Hino 
Nacional “A Portuguesa”, com acompanhamento ins-
trumental.

As atividades previstas para este dia prosseguiram 
com o visionamento de um filme sobre os acontecimen-
tos que conduziram à queda do regime monárquico e que 
levaram à Implantação da República.

Os mais novos mostraram-se muito interessados 
e participaram de forma entusiástica nesta e noutras 
atividades, que foram dinamizadas pelos docentes ao 
longo do dia.

A Implantação da República 
Portuguesa foi o resultado de um 
golpe de estado organizado pelo 
partido republicano português, 
que no dia 5 de outubro de 1910, 
destitui a monarquia e implantou 
o regime republicano, em Portugal.

Portugal estava subjugado aos interesses coloniais 
da Inglaterra, aos gastos da família real, à instabilidade 
política e à ditadura. Tudo isto contribuiu para a queda 
da monarquia.

O partido republicano foi o que melhor soube apro-
veitar toda esta instabilidade, pois era o único partido 
com um programa capaz de desenvolver o país e recu-
perar o prestígio perdido e colocar Portugal no caminho 
do progresso e do desenvolvimento.

A República foi proclamada às 9 horas da manhã, 
do dia seguinte, na varanda dos Paços do Concelho de 
Lisboa.

Com a Implantação da República foram substituídos 
os símbolos nacionais: a bandeira e o hino nacional.

Na nossa Escola hasteámos a bandeira e cantámos o 
hino, com muito respeito.
Maria Pires – 3.ºA
 

A Implantação da 
República Portuguesa

João Agapito
1.º A

Tomás Aleixo e Tomás Grou e M.ª Inês - 3.º C



5REDENTORISTAS JANEIRO 2013

OUTONO

Afonso Caetano - 1.º A

Beatriz Pires  - 1.º A

Gabriel Afonso - 1.º B

Guilherme Luis - 1.º B

Jorge Suhani - 1.º B

Marta Courela - 1.º B

Rodrigo Infante - 1.º B

Inês Ramalho - 2.º B

As cores 
do outono

Quando o outono chega
As árvores perdem as folhas.
Todos se reúnem com alegria
Para beber jeropiga e atirar as rolhas.

As árvores ficam com frio
E as folhas coloridas caem no chão.
Os meninos riem e correm
Pisando as folhas sem preocupação.

Carlota Gomes e Leonor Martins – 2.º B

Catarina Matias - 1.º A

Rodrigo Infante - 1.º B
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OUTONO

Fizemos marmelada!

Fizemos a vindima 
e jeropiga!
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OUTONO

Que aventura!
No dia 23 de outubro fomos à Escola Superior Agrária co-

lher marmelos. Estava lá o engenheiro Luís para nos ajudar!
Colhemos uma caixa cheia!
Depois viemos para a escola e fomos levar os marmelos à 

cozinha para fazer marmelada.
Gostei muito desta atividade!

Ana Filipa Bernardino 3.ºC

…Fomos de autocarro e a seguir fomos a pé!
O meu saco rompeu-se, os marmelos caíram e tive de voltar 

para trás, para os apanhar!...
António Moreira 3.ºC

…Todos agarrámos num pau e começámos a puxar os ra-
mos, para colher os marmelos.

Depois, quando acabámos de os colher, metemos os sacos 
às costas e começámos a caminhar. A meio do caminho, já 
tínhamos as pernas partidas!...
Maria Inês 3.ºC

…Começámos a apanhar marmelos com as mãos, com os 
paus e eu com um ferro!...
Tomás Aleixo 3.ºC

…Todos conseguimos colher um!
A professora tirou fotografias aos meninos com os marmelos 

nas mãos!...
Beatriz Santos 3.ºC

O outono
O outono começa no dia 22 ou 23 de 

Setembro e termina entre os dias 21 ou 
22 de dezembro.

O outono é uma estação do ano que 
precede o verão e antecede o inverno.

No outono, as folhas das árvores 
caem e mudam de cor, formando um 
tapete colorido. Algumas aves, como as 
andorinhas, vão-se embora para países 
distantes, onde faz imenso calor.

No outono começa o frio e a chuva.
Os meninos e meninas regressam à 

escola. As frutas típicas dessa época são 
as castanhas, os dióspiros, os marmelos, 
entre outros. Apesar de chover e estar 
frio, eu gosto desta estação do ano, pois 
não ando tanto na rua.

Beatriz Santos – 3.º A

Acróstico sobre
o outono

O outono já chegou!

Um dia alegre vamos ter.

Tudo vamos fazer.

O outono chegou e castanhas vou comer

Nos cartuchos as vou colocar

Os meninos vão gostar!

Mariana Silva – 3.º A 

O outono já chegou
	
No final de setembro chega o outono e acaba o verão. Como o tempo arrefece, alguns animais hi-

bernam e as andorinhas fogem para países mais quentinhos.
No outono o chão das ruas parece um tapete de folhas coloridas e as árvores ficam despidas e com 

frio. Os meninos da escola gostam muito de fazer montes com as folhas que caem ao chão.
É nesta estação que muda a hora, as noites ficam maiores e os dias mais pequenos. Também se 

comemora o dia de S. Martinho e fazem-se os magustos. Este ano não pudemos fazer o magusto ao ar 
livre porque estava a chover. Comemos castanhas assadas no refeitório, à hora do lanche.

Quando termina o outono dizemos: 
- Até para o ano Senhor Outono! E dedicamos-lhe esta poesia:

Outono colorido
Encarnado, amarelo e cinzento
As crianças da escola
Brincam ao sabor do vento.

A alegria está no ar
Folhinhas a rodopiar
Canções novas e bonitas
Aprendemos a cantar.

DIA DA ALIMENTAÇÃO

O Dia Mundial da Alimentação
Carne, peixe
Fazem-nos bem
Proteínas nos vão dar
Para nos alegrar

Uma boa alimentação vamos fazer
Não é só o que preferimos
De tudo devemos comer
Para saudáveis podermos ser.

Matilde Barros, Beatriz Sacramento, Tiago Oliveira – 3.º B

Leonor Trindade – 3.º B
Salvador Realinho – 3.º B

Um dia de Outono…
Naquele fim de semana passado na quinta dos meus avós o cheiro 

a outono surgia no ar.
Levantei-me e abri a janela do sótão, onde tenho o meu quarto, 

e então avistei o meu avô, o meu pai e algumas pessoas a apanhar 
uvas, estava a começar a vindima…

Entretanto, deparei-me com uma paisagem digna de uma pintu-
ra…O chão estava a ficar coberto de folhas coloridas, verdes, ver-
melhas, amarelas, laranjas e as árvores estavam a ficar sem folhas.

Mas, embora soprasse uma ligeira brisa, o sol resplendecia no 
céu. Vesti-me, ajudei a minha mãe a arranjar o meu maninho e fomos 
os dois brincar para a rua, tínhamos que aproveitar os últimos dias 
de outono, não tarda nada temos o inverno à espreita…

A minha mãe, ficou na cozinha com a minha avó, juntas fizeram 
geleia e marmelada, cheirava muito bem na cozinha, e ainda fizeram 
uma tarte de framboesas.

Ao fim do dia, juntamo-nos todos no alpendre e ficamos a obser-
var o magnífico pôr do sol  que a natureza nos ofereceu.

Foi um dia lindo, que espero lembrar-me sempre, e se por acaso 
me começar a esquecer sempre existe este pequeno texto e as foto-
grafias que tirei para me lembrar!
Ana
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No dia 16 de outubro de 2012, 
a nossa Escola comemorou o Dia 
Mundial da Alimentação. 

Nesse dia, foi tudo especial. 
Além das atividades realizadas 
na sala de aula, tivemos também 
um almoço especial.

Não nos podemos esquecer 
que para ter uma alimentação 
equilibrada e variada é essencial 
comer de tudo, tal como nos in-
dica a Roda dos Alimentos. 

Os alimentos são muito im-
portantes para crescermos, para 
nos movimentarmos e para man-
termos o corpo saudável. Claro 
que não devemos exagerar.

Quando corremos e andamos, 
falamos, pensamos e trabalha-
mos, gastamos energia. Para a 
recuperar necessitamos de nos 
alimentar.

A alimentação é fundamental 
na nossa vida. 

André Martins, António Galvão 
e Daniel Ribeiro 3.ºA 

DIA DA ALIMENTAÇÃO

“Dia da alimentação”

No dia 16 de outubro (o dia da alimentação) a minha 

professora convidou a minha mãe, para nos vir ensinar 

algumas coisas sobre os alimentos e também mostrar-

nos o seu “ PowerPoint”.
Começámos por eu ler uma poesia, depois falamos 

da pirâmide dos alimentos e as diferenças que havia 

entre esta e a roda dos alimentos.

A seguir, falámos dos alimentos, das suas vitaminas 

e gorduras.
Conversámos de tudo o que o “ PowerPoint” tinha 

até chegar à página: “ Vamos jogar”!

O jogo era assim: a minha mãe mostrava as imagens 

e nós púnhamos o dedo no ar, se soubéssemos onde era 

essa imagem, íamos pô-la no lugar da pirâmide.

A última página do PowerPoint era eu e a minha mãe 

numa fotografia e, em baixo, uma mão a dizer: “Adeus 

amiguinhos”!
No final, a minha mãe deu-nos a todos umas maçãs 

docinhas!
Saí da escola e disse à minha mãe que adorei o dia 

da alimentação!!! 

Catarina Almeida Martins – 4.º B

O meu bolo favorito 
é de chocolate!

Ingredientes:
2 ovos
300 gr de farinha
250 gr de açúcar
100gr de manteiga
100gr de chocolate
1 chávena de leite

Preparação:

Desfazer o chocolate no leite quente e 
deixar arrefecer.

Misturar o açúcar com a manteiga. 
Juntar as gémas, a farinha e o chocolate.
Juntar as claras em castelo.
Levar ao forno.

Tomás Grou 3.ºC

Dia Mundial 
da Alimentação

A comemoração do Dia Mundial da Ali-
mentação na Escola foi no dia 16 de outubro. O 
refeitório foi enfeitado com balões da Festa do 
Leite Mimosa e também bandeiras, que tinham 
lá escrito conselhos bons sobre a alimentação.

A Roda dos Alimentos está dividida em 7 
partes e no meio está a água, que é muito im-
portante. Aprendemos que devemos comer um 
bocadinho de todos os alimentos e tentar fazer 
uma alimentação saudável.

À tarde, no lanche bebemos um leite de 
pacote que era delicioso!

Daniel Marcelino e Francisco Marinho – 2.º B

Dia Mundial
da Alimentação

Alimentação
saudável…

Uma alimentação saudável consiste numa alimentação 
completa, equilibrada e variada! Para se garantir uma alimen-
tação saudável é muito importante seguir a roda dos alimentos, 
fazer pelo menos cinco refeições por dia e beber muita água 
diariamente.

Todos os dias devem ser ingeridos, os alimentos de cada 
grupo da roda alimentar. Devemos ingerir mais alimentos que 
têm maior dimensão na roda dos alimentos e menos daqueles 
que pertencem ao grupo com menores dimensões. Assim, 
iremos garantir o equilíbrio alimentar e comer as porções 
recomendadas. Para se ter uma alimentação saudável é muito 
importante beber água, entre 1/5 a 3 litros por dia, pois o corpo 
humano é constituído 70% por água e a insuficiência de água 
pode desenvolver doenças tais como: envelhecimento precoce 
da pele, problemas renais, entre outros.

Beatriz Roque – 4ºA

4.º B

Catarina Almeida - 4.º B

Afonso Correia - 1.º ATomás Moura - 1.º B
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Halloween
No Halloweem há bruxas, 

fantasmas, vampiros e fan-
tasias.

Tiramos muitas fotos e 
dançamos muito.

Brincamos muito , diverti-
mo-nos muito.

No Halloweem  trocamos 
doces e rebuçados …

Nós fingimos que eramos  
bruxas , fantasmas …

Brincamos muito com as 
vassouras .

Assustamos pessoas com os 
nossos fatos e com as nossas 
máscaras.

No Halloweem também 
estudamos muito .

A bruxa vem buscar-nos à 
noite a voar.

No Halloweem andamos 
de casa em casa a pedir golu-
seimas.

Brincamos muito com os 
nossos amigos.

No Halloweem também há 
muitas poções da bruxa para 
todos os meninos mal com-
portados.

No Halloweem nós vamos 
para o castelo assombrado.

No Halloweem também a 
bruxa faz outra poção e vai  
espalhando e as árvores ficam 
sem folhas.

O Halloweem foi muito 
divertido.

Mafalda ,Carolina L., Beatriz, 
João F., Gonçalo Esteves - 2.º A

Vassouras de bruxa 
voam rumo à Escola 
dos Redentoristas…

No dia 31 de outubro, a nossa Escola co-
memorou, pelo quarto ano consecutivo, o Dia 
das Bruxas, que é um evento tradicional e 
cultural de considerável relevância nos países 
anglo-saxónicos.

Foi esta a Escola escolhida por mais de 130 
bruxas para “estacionarem” as suas vassouras, 
e todas elas decoradas de forma muito original 
e criativa.

Logo pela manhã, a alegria e a ansiedade 
eram os dois sentimentos dominantes entre 
as crianças, porque estavam previstos dois 
concursos, um de disfarces e outro de vassou-
ras. As duas atividades foram organizadas e 
dinamizadas pelo professor de Inglês e pelos 
restantes docentes e acabaram por superar as 
expetativas mais otimistas. A envolvência dos 
pais foi determinante e, uma vez mais, ficou 
provado que este tipo de atividades só pode ter 
sucesso com o verdadeiro empenho de todos.

O pátio da Escola encontrava-se excecio-
nalmente colorido com uma grande diversidade 
de trajes, desde fantasmas, bruxas, vampiros, 
morcegos, abóboras, entre muitos outros, tota-
lizando cerca de 150 crianças disfarçadas.

Todos os participantes puderam dançar ao 
som de músicas alusivas a esta festividade e 
também tiveram a oportunidade de desfilar 
perante um júri atento composto por 11 do-
centes, que atribuíram prémios aos 3 melhores 
disfarces e às 3 vassouras mais originais.

Apesar de tudo, o mais importante foi os 
alunos encarnarem o espírito do Halloween 
e perceberem que a participação é o fator que 
deve realmente ser enaltecido e valorizado.
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O Halloween
na nossa Escola!
O Halloween foi comemorado na nossa Escola. Quando chegámos 

à Escola, nós e os nossos pais ficámos muito admirados e contentes, 
porque o hall de entrada tinha imensas vassouras penduradas no teto 
e estava muito bonito! Havia muitas pessoas a tirar fotografias para 
ficarem com uma recordação.

Neste dia havia meninos disfarçados de morcegos, vampiros, esque-
letos, bruxas e outras coisas. Gostámos imenso de dançar no campo de 
futebol porque havia músicas muito divertidas.

O concurso dos disfarces e das vassouras foi engraçado e não faz 
mal não termos ganho.

Nós adorámos a festa do Halloween na Escola!

Carolina Pereira e Maria Barata – 2.º B

Beatriz Patrício e João Antunes - 2.º B

Afonso 
Madeira 
- 1.º A

Afonso 
Lourinho - 
1.º B

O dia de 
Halloween

O Halloween é um dia em que as pessoas se 
disfarçam de fantasmas, vampiros, zombis…

O Hall de entrada da nossa Escola estava um es-
petáculo, cheio de vassouras de Halloween originais 
penduradas no teto.

No recreio ouvimos música alusiva ao tema 
enquanto brincámos todos juntos.

Na sala de aula, a turma desfilou. Estávamos 
todos tão bonitos e originais!

Depois, todos nós fomos almoçar e no final, 
recebemos um chupa-chupa.

Passado o recreio, viemos para a sala de aula e 
pintámos um desenho. No Inglês, o Professor Dinis 
deu-nos um cubo para montar e pintar.

À tarde fomos para o lanche e lá comemos pão 
com manteiga e iogurte. De seguida fomos para 
as atividades. E foi assim o Dia de Halloween na 
nossa Escola.
Francisco Pereira – 3.º B
Pedro Vieira – 3.º B

Mal posso esperar…
O Halloween vai chegar!
Pois ele vai arrepiar,
Os meninos que vão chegar.

No Halloween vamos brincar
E as pessoas assustar
Doces vamos pedir
Até o dia acabar.

Os monstros vão chegar
O Halloween vai começar!
E quem me dera,
O Halloween nunca acabar.

No Halloween 
Vamo-nos disfarçar com fantasias.
Bruxas, morcegos e vampiros
Que grande alegria e magia!

No final do dia
Com monstros vou sonhar
E vou ter pesadelos 
Até a noite acabar.

Manuel Bernardo
João Silva - 3.ºA 
Francisco Ladeira

Halloween

Um dia monstruoso
Era uma vez duas meninas gémeas que foram passear pela aldeia num dia 

monstruosa. Esse dia era dia de Halloween.
As duas meninas foram parar a uma casa muito sombria e assustadora. Quando 

lá chegaram, bateram à porta e de lá respondeu uma voz estranha:
- O que é que vocês querem? Vão-se embora!
Essa voz cada vez exclamava mais alto:
- O que é que vocês querem? Vão-se embora, já disse.
As duas meninas viram que era uma sombra de capa preta e desataram a fugir 

cheias de medo.
A meio do caminho uma das irmãs exclamou:
- Mana, tu já pensaste que se era uma sombra podia ser um fantasma!? À frente 

delas apareceu um gato preto, à beira de um caldeirão. Lá de dentro saltou uma 
bruxa que disse:

- Ah, ah, ah!
As meninas ficaram tão assutadas que fugiram até uma casa e esconderam-se.
Passada uma semana, as duas meninas ouviram a 

reunião dos vampiros que se encontravam num local 
próximo da casa onde estavam as meninas. Eles estavam 
todos a discutir, até que um deles disse:

- Calem-se! Agora temos de nos concentrar para po-
dermos assustar os humanos.

Os vampiros levantaram-se da mesa das reuniões e 
começaram a atacar o mundo dos humanos.

A meio da luta, uma das meninas gritou:
- Nós somos todos iguais, todos amigos. Temos de 

viver todos em paz e harmonia!
 partir desse dia, o mundo começou a celebrar o Hallo-

ween pedindo “doçura ou travessura” e vestindo-se de 
bruxas e fantasmas.
Bárbara Sacramento e Beatriz Sacramento - 3.º B

Afonso e Beatriz
 – 3.º C

Bárbara Sacramento e Beatriz Sacramento - 3.º B
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DIA S. MARTINHO - MAGUSTO

Dia de S. Martinho
No dia de S. Martinho fizemos o magusto e comemos 

as castanhas.
Fomos à Biblioteca da nossa escola ver o filme de 

S. Martinho.
Brincámos muito e divertimo-nos muito.
No dia de S. Martinho fizemos o magusto na escola, 

e fizemos partidas para nos rir-mos  à gargalhada.
No dia de S. Martinho também fizemos o cartuxo para 

por as castanhas, e pintamo-nos todos de carvão.
No dia de S. Martinho lanchámos castanhas assa-

das.
Alguns meninos  decidiram levar as castanhas para 

casa.
Gostamos  muito, muito do dia  de S. Martinho.

Guilherme, Laura, Leonor e Madalena - 2.º A

Guilherme Grou - 1.º A

Madalena  Lourenço  - 1.º A Tiago Rodrigues  - 1.º B
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DIA S. MARTINHO - MAGUSTO

O nosso
Magusto

O Magusto da nossa Escola era para ter sido realizado no dia 9 de 
novembro, na Associação Recreativa do Valongo. Gostávamos de ter 
feito uma fogueira para assar as castanhas e depois enfarruscávamo-
nos uns aos outros, mas estava a chover e não pudemos ir.

Fizemos um cartucho para as castanhas na sala com o Professor 
e vimos a Lenda de São Martinho na Biblioteca.

À tarde comemos as castanhas assadas no refeitório. Estavam 
deliciosas e o dia até foi divertido.

João Afonso e Rafael Diogo – 2.º B

Poesia de Magusto
São castanhinhas, castanhinhas são,
Castanhinhas assadas e quentinhas.
Quentinhas e bem assadinhas,
Ficam bem descascadinhas.

O Magusto é muito divertido!
Castanhas vamos comer
Para a barriguinha encher
Mas antes cartuchos vamos fazer.

João Morgadinho
Leonor Ferreira - 3.º A
Beatriz Santos

Magusto na Escola
No dia 9 de novembro de 2012 fizemos o tradicional 

magusto, na nossa Escola. O magusto deveria ter sido 
na Associação do Valongo, mas como estava a chover, 
comemoramos este dia, na Escola.

Nesse dia, fomos para a nossa biblioteca, onde visua-
lizámos um filme, intitulado São Martinho.

 Não me posso esquecer que no dia anterior, eu e os 
meus colegas fizemos uns cartuchos de papel enfeitados, 
para os professores colocarem as castanhas, depois de 
assadas. Foi divertido.

Finalmente, chegou o momento mais desejado por 
mim, o lanche. Comemos bolo e bebemos um iogurte 
líquido. Entretanto, os professores distribuíram as cas-
tanhas pelos alunos da Escola, colocando-as dentro dos 
cartuchos.

Este foi o magusto mais divertido da minha Escola.

Pedro Rei – 3.º A
Era uma vez, um rapaz chamado Martinho, nascido 

na Hungria.
Martinho estava a regressar de Itália para a sua 

terra, algures em França. Ia montado no seu cavalo e 
estava a chegar aos Alpes.

Nesse dia fazia muito frio e vento. Estava mau 
tempo.

Martinho, apesar do tempo, estava agasalhado 
com roupas quentes, e uma capa vermelha, como os 
soldados romanos usavam normalmente.

Passados uns minutos, ele encontrou um homem 
pobre, quase nu e com muito frio que lhe pediu es-
mola.

Martinho procurou em todos os bolsos mas não 
tinha nada para lhe dar. Então pegou na sua espada e 
cortou a sua capa ao meio. Ele tinha noção e sabia que 
metade da capa pertencia ao bispo, por isso, deu-lhe 
a outra metade e seguiu o seu caminho.

A seguir, aconteceu um milagre, o mau tempo 
cessou. Até parecia que era verão. O Sol de Estio 
iluminou a Terra.

Tudo isto que aconteceu, foi uma recompensa de 

Lenda de São Martinho

Deus, a Martinho, pelo seu ato de bondade.
É por isso, que neste dia e durante três dias, o 

tempo fica melhor e mais quentinho, é o chamado 
verão de S. Martinho.

Pedro Duarte – 3.º A
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SEMANA ALUSIVA À POBREZA

A Escola tem, atual-
mente, um papel prepon-
derante na promoção de 
valores que não se res-
tringem exclusivamen-
te ao domínio escolar, 
mas também incluem a 
vida social e a gestão na 
aceitação da diversidade 
cultural e social.

É neste sentido que a 
nossa Escola assinalou, 
de 15 a 19 de outubro, a 
Semana Alusiva à Pobre-
za e à Exclusão Social, 
desenvolvendo, junto 
dos alunos, atividades 
lúdicas onde foram abor-
dados e trabalhados con-
ceitos como a pobreza, 
a exclusão social, a so-
lidariedade, a amizade e 
a aceitação de diferenças 
culturais e religiosas. O 
apoio prestado pela Dra. 
Paula Montez, técnica da 
EAPN (cujas siglas pro-
vêm do inglês “European 
Anti Poverty Network” 
– Rede Europeia Anti 
Pobreza) e pela Dra. Rita 
Pereira, representante 
do Gabinete da Cultura 
e Educação da Câmara 
Municipal de Castelo 
Branco, foi fundamental. 
A EAPN é uma organiza-
ção sem fins lucrativos, 
fundada em 1990 em 
Bruxelas, estando repre-
sentada em 30 países, 
nomeadamente através 
de redes nacionais.

Na concretização des-
ta atividade, contámos 
também com a presença 
da Dra. Carla Massano, 
Presidente da Delegação 
Distrital do Banco Ali-
mentar Contra a Fome, 
que explicou aos alunos 
como se processa a re-
colha, a organização e a 
distribuição dos alimen-

Uma semana
importante...

A semana dedicada à Pobreza e à Exclusão Social 
começou no dia 15 de outubro e acabou no dia 19. A Dra. 
Paula e a Dra. Rita mostraram-nos um filme e fizeram um 
jogo connosco. É muito importante ajudarmos os outros 
e sermos amigos de todos, mesmo que sejam pobres ou 
diferentes de nós.

A mãe do nosso amigo Tomás, que é a responsável 
do Banco Alimentar Contra a Fome, também nos en-
sinou como é que as pessoas que não têm comida são 
ajudadas.

No dia 19, os dois carrinhos de compras, com os 
alimentos que todos nós trouxemos para a Escola, fo-
ram entregues às pessoas pobres. Ficámos todos muito 
contentes.

Miguel Custódio e Rafael Pereira – 2.º B

Exclusão Social
e Pobreza

Um  dia uma senhora  veio  à  escola a falar sobre a 
pobreza  porque há famílias pobres e sem comida.

No banco alimentar têm a comida precisa para os 
pobrezinhos de todo o mundo.

Há famílias que não têm comida suficiente e casa 
para viver.

Como os pobrezinhos vivem na rua não têm dinheiro 
para ir aos hospitais e eles também não têm roupa.

Os  pobrezinhos não têm dinheiro para comprar 
comida.

Há pessoas que dormem na rua porque não têm casa 
para viver.

Há pessoas que morrem à fome e de estarem de 
doentes.

Os pobrezinhos, coitadinhos têm os pés descalços e 
quando há picos no chão, magoam-se.

E os meninos pobrezinhos não aprendem.
Os bebés morrem também à fome.
Os pobrezinhos têm farrapos para vestir.
Eles coitadinhos não tomam banho porque eles não 

têm casa.
Os pobrezinhos têm quase sempre muito frio.
Os pobrezinhos não têm dinheiro para comprar um 

carro para andar.

Trabalho feito por: Ema; Matilde; Maria; Bernardo
Turma do 2º A 

Sensibilização para a 
Pobreza e Exclusão Social

tos, sublinhando que esta 
organização resulta de 
um trabalho onde estão 
envolvidas pessoas vo-
luntárias e alguns em-
presários, que humana-
mente contribuem com 
alimentos (pão, bolos, 
fruta, sopa…). O Banco 
Alimentar Contra a Fome 
promove, anualmente, 
duas recolhas junto da 
população, sendo a pró-
xima realizada nos dias 
1 e 2 de dezembro.

A nossa Escola con-
tou com a forte adesão 
dos Pais e Encarrega-
dos de Educação que se 
mostraram muito sensi-
bilizados para esta no-
bre causa, contribuindo 
generosamente com a 
doação de géneros ali-
mentícios, destinados a 
famílias carenciadas.

No dia 19, o último 
dia desta semana, foram 
entregues cabazes às fa-
mílias referenciadas pela 
EAPN que se deslocaram 
à nossa Escola. No ato da 
entrega, contámos com a 
presença dos técnicos da 
EAPN, do Coordenador 
Coronel José Augusto 
Alves Rodrigues e do 
Vice-presidente Padre 
José Sanches Pires.

Os professores e res-
tantes colaboradores do 
Centro Social Padres 
Redentoristas agradecem 
a todos os que colabo-
raram nesta iniciativa 
e que não ficaram indi-
ferentes, uma vez que 
este tipo de atividades 
contribui para sensibi-
lizar as crianças para 
a aquisição de atitudes 
solidárias e de respeito 
pelo próximo.
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Os meninos ricos

não brincam 
com os meninos pobres?!

Eu não concordo com esta frase porque os meninos 
devem brincar todos juntos, sejam ricos ou pobres, todas 
as crianças são iguais.

Os meninos ricos não são melhores do que os pobres 
e é bom brincarmos todos juntos: os meninos pobres 
têm oportunidade de brincar com brinquedos que não 
podem comprar e os meninos ricos aprender a construir 
brinquedos e jogos novos.
Sara Barata 4ºB

Eu acho que os meninos ricos devem brincar com 
meninos pobres.

Na minha escola não há meninos pobres nem ricos, 
eu e os meus colegas brincamos juntos, somos unidos, 
emprestamos os brinquedos uns aos outros sem discus-
são.

Temos respeito uns pelos outros, tanto faz sermos 
pobres ou ricos.
João Pedro Afonso 4ºB

Se eu fosse uma fada
Se eu fosse uma fada fazia magia… 
acabava com a maldade que há no mundo, 
acabava com a pobreza e a miséria 
que tornam tristes muitas pessoas.

Se eu fosse uma fada 
concedia desejos a todas as crianças
 e fazia com que elas fossem felizes!

Se eu fosse uma fada 
fazia com que no mundo 
houvesse paz e amor entre os povos!

Afonso Calmeiro 3.ºC

Inês 
Fernandes - 
1.º B

Catarina Inês - 4.º B

Bruno Miguel - 4.º B

João Nuno 4ºB

“Amor e amizade”
No dia 19 de outubro de 2012, a minha turma e a do 

4ºA, foi para a biblioteca da minha escola. As senhoras, 
que estavam lá à nossa espera, chamavam-se Paula e 
Rita, e iam contar uma história sobre o amor, a amizade, 
a alegria... 

A Paula (que tratava de passar as páginas) foi para 
o fundo da biblioteca e a Rita disse para cada um ler 
sua frase. No fim de cada um ler a Rita foi buscar um 
“quantos-queres” e fizemos um jogo em grupos, onde 
nos calhava uma pergunta e quem quisesse respondia. 
O meu grupo era o que tinha mais meninos.

Quando acabámos, a Paula e a Rita deram uma folha 
que tinha escrito: ”Ser amigo é…” Nessa folha tínhamos 
de escrever uma frase a explicar o que é ser amigo e 
depois ilustrar. Eu adorei participar no jogo, ler o livro 
e conversar com os outros meninos sobre a minha vida 
e ouvir sobre a vida deles.

António Mega 4ºB

O que é a AMIZADE?
A amizade é um sentimento que temos uns pelos 

outros. Este sentimento vai-se construindo todos os dias 
e com ele aprendemos os nossos erros e virtudes.

A amizade está presente na escola com os amigos, 
com a professora, com as auxiliares, com o sr. Padre 
Sanches …

A Amizade é para todas as idades… É como uma 
flor que transforma a AMIZADE em AMOR.

Na minha escola existe o CLUBE DA AMIZADE! 
Madalena Lourenço – 4ºA

Semana da Pobreza e Exclusão Social

Afonso Marujo - 1.º A

Inês Silva - 4.º A

Sara Teles - 4.º A
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No dia 18 de outubro fomos à biblioteca com 
duas senhoras chamadas Rita e Paula para fazer-
mos algumas atividades sobre este tema.

Lemos um livro que contava que algumas 
pessoas não gostam de animais, outras gostam, al-
gumas estão apaixonadas por outras coisas e ficam 
isoladas sem ninguém as animar. Depois de lermos 
a história, fizemos um jogo com um “quanto que-
res” gigantesco. A minha equipa escolheu a cor 
azul claro. Eu respondi que a minha que a minha 
paixão era estudar e os animais, especialmente os 
gatos e os peixes. Também tive que dedicar uma 
mensagem às minhas amigas gêmeas e à Matilde 
Rosa. A mensagem que lhes transmiti foi: -“Gosto 
muito de vocês porque gostam de animais como eu 
e porque são giras!” Elas agradeceram-me.

Hoje aprendemos que não devemos pôr nin-
guém de lado e que devemos ajudar as outras 
pessoas.

A amizade é muito importante para a nossa vida 
e para a vida de todas as pessoas.

Beatriz Rosado – 3.º B

Hoje, dia 18 de outubro de 2012, vieram à nossa bi-
blioteca, duas técnicas da. E.A.P.N. de Castelo Branco, 
a doutora Paula Montez e a doutora Rita Pereira que 
fizeram uma ação de sensibilização sobre a Pobreza e 
a Exclusão Social.

Começámos por visualizar um filme em Power 
Point que nos falava de amor e amizade. De seguida, 
uma das técnicas chamou-nos a atenção para o facto 
de seguir a leitura, pois cada um, ao acaso, iria ler 
uma parte.

Depois selecionámos alguma frases mais impor-
tantes da história e demos a nossa opinião. Foi muito 
divertido.

Para tornar esta ação mais lúdica, jogámos ao 
“Quantos queres”. Um aluno escolhia uma cor, e o ou-
tro lia a frase que lá estava escrita. A seguir debatemos 
essas frases, como se fossemos políticos.

Nesta semana, que decorreu entre os dias 15 a 19 
de outubro, na nossa Escola, também houve recolha de 
alimentos que foram distribuídos por algumas famílias 
mais carenciadas. Ainda existem pessoas solidárias.

 João Morgadinho – 3.º A

No dia 19 de outubro de 2012 veio à nossa Escola, uma 
senhora para nos falar sobre o Banco Alimentar contra a 
Fome.

Foi nos dito que este banco, não é igual aqueles bancos, 
onde habitualmente se levanta dinheiro. 

Trata-se de uma organização de recolha e distribuição de 
alimentos.

A recolha é feita em restaurantes e padarias e são distribuí-
dos a famílias mais carenciadas.

Em relação aos alimentos que são oferecidos em campanhas 
feita por esta organização, estes são colocados num armazém 
e arrumados convenientemente, conforme a categoria.

A partir do armazém, os bens alimentícios são distribuídos 
pelas várias instituições existentes, na zona.

Em Portugal existem dezoito Bancos Alimentares que 
realizam anualmente, e a nível nacional, duas campanhas de 
recolha de alimentos diversos.

As pessoas que nelas participam são voluntárias.
Desta forma, consegue-se fazer chegar às pessoas mais ca-

renciadas, alguns alimentos para que estas se possam alimentar 
convenientemente.

Vamos todos contribuir. Ser solidário, não custa nada. 
António Galvão – 3.º A

Comemoramos a Semana da Pobreza e da Exclusão Social

INVERNO

O inverno
O inverno é uma estação do ano que começa a vinte 

e dois de dezembro e acaba a vinte e um de março.
Nesta estação do ano celebra-se o Natal, a Passagem 

do Ano, o dia de Reis, o Carnaval e às vezes a Páscoa.
O inverno é uma estação do ano muito fria, chuvosa 

e por vezes também neva. Como está muito frio, usamos 
roupas quentinhas.

Com a chegada do inverno, as árvores ficam despidas, 
os dias mais pequenos e as noites maiores.

Eu gosto desta estação porque quando neva posso fa-
zer bonecos de neve com os meus pais e o meu irmão.

Mariana Pereira – 3.º B
Nelson Caetano – 3.º B

Eu gosto do inverno
Há muita alegria
Começa a ficar muito frio
Há aí muita magia.

Gosto muito do inverno
É a minha estação preferida
Podemos fazer bonecos de neve
Com muita alegria e folia.

Pedro Rei – 3.º A

A neve está no ar
Lá fora está frio
Só me apetece ficar
Em casa do meu tio.

O inverno está a chegar
E bolas de neve vou fazer
Para aos meninos da escola
Atirar com prazer.

José Lopes – 3.º A

O inverno
O inverno está a chegar
E as férias quase a aparecer.
Vem aí o Natal
E os familiares vamos rever.

Neste inverno divertido
Bolas de neve vamos atirar.
A neve é branquinha
E a festa vai começar!

Sebastião Mateus 
e Tomás Cardoso 

2.º B

Afonso Carvalho - 1.º B

Maria Rijo - 1.º ATomás Gordino - 1.º APedro - 1.º B

Leonor Rijo
 - 1.º A

Eva Poejo - 1.º B

João Pedro - 1.º B
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Ir à serra da Estrela brincar
Na neve rebolar.
Ver a neve a cair,
Enterrar as pás,
Rir sem parar.
Não vale a pena estar triste.
Olho para o céu e sorrio com a neve a cair!
Ana Carolina 3.ºC

Independentemente do ano
Neve, chuva, frio
Ventos gelados
E tempestades
Raramente faltam
Nesta estação do ano.
O Natal compensa todos os males!
Guilherme 3.ºC

Na Serra da Estrela
Está a nevar!
Vem escorregar 
E brincar.
Ana Carolina 3.ºC

Flores de gelo
Lá no céu 
Onde estão prestes a voar
Como folhas no outono
Olhem para ali
São tantas a brilhar.
Ana Filipa 3.ºC

Frio torna-se o tempo
Riachos gelados
Inverno chato
Outro casaco vou vestir
Rodrigo 3.ºC

Branco é a tua cor
Olhos redondinhos
Nariz de cenoura
E boca risonha
Cachecol colorido
O chapéu comprido

Guilherme Melia - 1.º B Pedro Belo - 1.º B

Acrósticos Inverno

De neve és feito e 
Engraçado
Nós em casa fizemos
E os pais ajudaram-nos
Vejam como ficaram
Estes bonecos de neve!
Beatriz Santos 3.ºC

NATAL
Carta ao Pai Natal

Castelo Branco, 28 de novembro de 2012.

Querido 
Pai Natal

Neste Natal, eu gostaria de ter uma 
prancha de surf, duas tábuas de skate e oito 
rodas, uma loja de animais da Lego, uma 
prancha de skyming e uma casa na árvore.

Para o meu pai, um perfume, um relógio, 
uma caneta e um pólo e para a minha mãe, 
um perfume, um espelho, um colar, uma 
pulseira, uns brincos e uma carteira.

Não te podes esquecer da minha irmã. 
Gostaria que lhe desses roupa, um Black-
Berry, um iPhone, uma caixa de maquilha-
gem, um colar e uns brincos. Também uma 
mala, um chapéu, um gel de banho e uma 
casa na árvore.

Para a avó, um pijama, uma almofada, 
uns lençóis, um perfume e um colar.

Pai Natal não te esqueças das outras 
crianças. Para elas, comida e brinquedos.

Para o mundo, em que vivo, alegria, 
amizade, confiança e respeito.

Muitos beijinhos,

Salvador Gaião – 3.º A

Há sempre uma estrelinha no Natal

“O Natal em Portugal”
Era uma vez uma menina Ucraniana que veio viver para Portugal. 

Quando chegava a casa, o pai marcava-lhe páginas e páginas de livros e 
ela ia ao dicionário procurar o significado das palavras. A mãe aproveitava 
e ia fazer bolos-rei na pastelaria e o pai ia trabalhar nas obras.

Quando chegava à escola, os outros meninos começavam a gozar 
com ela. Mas quando entrava na sala e via que tinha vinte a matemática 
ficava toda contente e a pensar que ninguém a ultrapassava. No recreio 
faziam uma roda à volta dela a dizer coisas feias. Ela ia chorar para um 
canto e um menino chamado Afonso dizia-lhe ao ouvido que ela era 
uma fada e depois fugia. Ela pensava que fada era um palavrão e nem 
sequer valia a pena ir ver o significado ao dicionário! Pensando naquilo, 
perguntou à senhora das limpezas o que queria dizer a palavra “fada”, 
mas ela empurrou-a com a vassoura e disse:

- Vai-te embora, vai para a tua terra!
A pobre rapariga começou a correr e foi para casa. No caminho ia 

pensando que para ela o verdadeiro Natal só ia ser comemorado no dia 
6 de janeiro. O pai e a mãe estavam a trabalhar, pois as outras pessoas 
não queriam trabalhar naquele dia porque era Natal.

A menina estava sozinha em casa e ouviu uns ruídos no andar de 
cima. Foi lá e viu uma rapariga com uns 20 anos que estava grávida. A 
rapariga disse:

- Chama o 112, o bebé vai nascer!
- O que é 112? – perguntou a pobre menina.
Vendo aquela trapalhada foi a correr chamar o pai. O pai largou o 

trabalho que estava a fazer, ligou para o 112, foi ter com a rapariga e 
disse:

- Sou médico na Ucrânia.
O homem tirou o bebé da barriga e logo depois apareceu o 112. A 

rapariga disse:
- Que giro, nasceu no dia de Natal. Como é que se chama?
- António. – disse o homem.
- Então o bebé vai chamar-se António. – disse a rapariga.
Ao descer as escadas, viram uma prenda com uma etiqueta que dizia 

“para a fada”. A menina foi ao dicionário ver o significado da palavra 
“fada” e concluiu que era um nome bonito. Abriu a prenda e viu umas 
canetas de feltro. Depois pegou em papel e desenhou uma estrela bri-
lhante e enorme.

Esta história revela que não devemos pôr os outros de parte, porque 
todos têm coração.
Matilde Barros – 3.º B

Já é Natal
Tanta coisa para admirar
Jesus nasceu
Nesta noite de encantar.

Vamos viver este Natal
Com paz, amor e harmonia
Para vermos chegar
O filho da Virgem Maria.

Jesus nasceu
Numa gruta de Belém
Nasceu pobrezinho
Para o nosso bem.

Um Feliz Natal
Para todos vós
E um Bom Ano Novo
Para que nunca se sintam sós.

 Leonor Ferreira – 3.º A
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A Festa de Natal
A festa de Natal foi muito bonita porque começou 

com o Padre Sanches.
E também foi melhor por causa das músicas.
Esta festa de Natal foi a melhor festa do ano.
No clube de inglês, alguns meninos disseram uns 

diálogos.
O Natal acabou dia 6 de janeiro e foi giro.
A festa de Natal foi muito bonita e melhor que nos 

outros anos.
As danças foram muito bonitas.
Na festa de natal depois de cantarmos e dançarmos 

o Pai Natal apareceu lá na festa.
Uma menina e um menino estiveram a apresentar o 

primeiro número.
No final alguns meninos fizeram ginástica acrobá-

tica.
E no final o Pai Natal passou com presentes.
E vocês gostaram muito da festa de Natal?
Sim, gostamos até foi muito divertida.
Nós fizemos uma dança muito bonita.
A dança do 2º ano foi bonita mas as outras também 

foram bonitas?
Sim, até foram muito bonitas não foram?
Sim, foram muito bonitas.
Esta festa é tão bonita que eu até gostei muito e 

vocês não?
Sim é claro!

Maria Domingas, Maria Carolina Alves, Salvador Cortes 
e Rita - 2º. A

 

Carolina - 4.º A

Era uma vez um Pai 
Natal, que não cabia na 
chaminé! Era mesmo mui-
to gordo!

Mal conseguia levan-
tar-se da cama porque, 
quando se levantava, uma 
parte da barriga ia para 
um lado e a outra meta-
de ia para o outro; não 
conseguia falar bem para 
os duendes; até tinha de 
dar as cartas que os me-
ninos escreviam; ficava 
apertadíssimo no trenó; 
as roupas não lhe cabiam; 
até tinha que usar um cinto 
preso a outro! Quando o 
trenó começava a andar, as 
renas não conseguiam le-
vantar voo! Quando queria 
entrar na chaminé da casa 
dos meninos, não conse-
guia entrar para deixar os 
presentes…

De dia para dia, o 
Pai Natal ia engordando 

O Pai Natal que não 
cabia na chaminé

mais.
Os duendes, muito 

tristes, disseram ao Pai 
Natal:

- Pai Natal, pode fa-
zer um esforço para não 
engordar? - disseram os 
duendes.

O Pai Natal, com muita 
dificuldade em falar, e com 
muito jeito, respondeu:

- Duendes, eu só con-
sigo parar de engordar se 
o duende cozinheiro, parar 
de fazer comida boa. Mas 
também têm de me ajudar 
a fazer exercício físico, 
porque eu peso 200 quilos 
e 300 gramas! - respondeu 
o Pai Natal.

- Está bem, então va-
mos começar com o exer-
cício físico! - disse o duen-
de mais forte.

Assim foi, o Pai Natal 
fez exercício e, no ano 
seguinte, já só pesava 90 

quilos e 100 gra-
mas.

A partir daí, o 
Pai Natal, já podia 
vestir as roupas, 
levantar-se da cama 
sem cair, utilizar um 
cinto, entrar no tre-
nó, falar bem para os 
duendes, as renas já 
conseguiam levan-
tar voo e, acima de 
tudo, o Pai Natal, final-
mente, conseguia caber na 
chaminé!

Todas as crianças, fi-
nalmente, viam que havia 
prendas debaixo da árvore, 
porque o Pai Natal fez 
um esforço para deixar os 
meninos contentes.

Nesse Natal, todos os 
meninos e meninas conse-
guiram ver o Pai Natal no 
seu trenó, com as renas a 
puxá-lo.

Todos os duendes fica-

ram tão contentes pelo Pai 
Natal ter feito um esforço, 
que disseram todos a cho-
rar de alegria:

- Boa Pai Natal, boa 
Pai Natal! Não foram só os 
meninos que ficaram con-
tentes, porque nós também 
ficamos!

- Obrigado duendes, 
muito obrigado!

A partir daí, o Pai Na-
tal, os duendes e as crian-
ças ficaram felizes para 
sempre!
António Mega 4ºB

Natal é magia,
Paz e alegria.
A família é amor
A saudade é o calor.

Boas festas, boas festas
E muita fé, 
São os votos
Da Matilde Naré.

   
Matilde Naré – 3.º A

O Natal está a chegar
A alegria está no ar
As prendinhas vou abrir
E a magia espalhar.

O Natal está a chegar
A magia está no ar
O Rodolfo a conduzir
E o Pai Natal a saltitar.

O Natal está a chegar
Com as prendas a bailar
A Consoada vamos comer
E o tronco de Natal vamos fazer.

O Natal está a chegar
As velas vou acender
O Menino Jesus nasceu
Vamos todos celebrar.

O Natal está a chegar
Os anjos estão a voar
As estrelinhas a brilhar
E a árvore de Natal vamos enfeitar.

O Natal está a chegar
A alegria vamos partilhar
O amor e os sorrisos
Vamos por todos espalhar.

O Natal está a chegar
E o Pai Natal também
As luzinhas enfeitam a árvore
E as prendas estão todas além.

O Natal está a chegar
O amor vamos partilhar
Os desejos vou escrever
E os presentes todos preparar.

O Natal está a chegar
O amor está no ar
As luzinhas vou comprar
E a estrela dourada colocar.

O Natal está a chegar
A mesa vamos enfeitar
Com os pais a ajudar
E os amigos a chegar.

O Natal está a chegar
A alegria está no ar
O Menino Jesus nasceu
E a festa vai começar.

O Natal está a chegar
A árvore de Natal vamos enfeitar
Com bonecos e estrelinhas
Sempre a cintilar.

O Natal está a chegar
Os enfeites vamos colocar
E a árvore de Natal decorar
Para a diversão começar.

O Natal está a chegar
A alegria está no ar
Todos em paz e união
Para o nosso coração alegrar.

O Natal está a chegar
O presépio vamos enfeitar
Não esquecendo a estrelinha
Que está sempre a brilhar.

O que é o Natal?
O Natal é em qualquer dia do ano, em que um 
Homem se aproxima de outro homem para lhe 
chamar irmão e tratá-lo como tal.

As Minhas Férias
de Natal

O melhor acontecimento da primeira semana de 
férias foi ver muitos veados ao pé do Rio Tejo. O meu 
avô disse-me que eram mais de duzentos e eu concor-
dei, porque fiz as contas de três manadas e deu-me 
aproximadamente sessenta.

Na segunda semana, o acontecimento mais impor-
tante foi o Natal.

Além de juntar toda a família na casa da minha avó, 
também recebi a bicicleta antiga da minha mãe, um 
arco, um robe quentinho e uma camisola.

Finalmente, a terceira e última semana, nem ima-
ginam, encontrei uma bicicleta americana, com um 
banco que dava para duas ou três pessoas. Estava 
cheia de ferrugem e por causa disso, a corrente não 
rodava.

O meu amigo Miguel foi logo buscar tinta e quando 
abriu a lata viu que era óleo. Ele ia deitá-lo fora, mas 
eu disse-lhe que o óleo tirava a ferrugem.

Ah! Já me estava a esquecer de um pormenor, os 
meus pais foram à Espanha e compraram uns papelitos, 
que ao caírem no chão, faziam barulho e assustavam 
toda a gente. Esses papelitos eram para a passagem do 
ano. Diverti-me imenso.
André Martins – 3.º A

O Natal está a chegar

Beatriz Barata, Maria Beatriz, Leonor Marques e Matilde Jorge – 3.º B
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Natal
Natal é
Amor, carinho e alegria
Temos que ter paz na nossa vida
Altura em que a família se reúne
Lembranças e convívios.

Sofia Rodrigues 3.ºC

Meu menino Jesus
Agora que passou o Natal,
Deitadinho vais ficar!
Espero-te no próximo
Inverno
Rezo que o ano passe depressa
O próximo Natal fico a aguardar!

Tomás Grou 3.ºC

As minhas férias 
de Natal

Nas minhas férias de Natal fui para 
a minha casa do Louriçal do Campo.

Como esteve bom tempo, pude 
brincar com os meus amigos na rua. 
Algumas vezes, também, brinquei na 
casa do meu primo Nelson ou na do 
meu primo Francisco.

A festa de Natal foi em minha casa 
e a família estava toda reunida. Depois 
do jantar fomos abrir os presentes!

Eu recebi livros, um fato para a 
natação e jogos.

A festa da passagem de ano também 
foi em minha casa e mais uma vez com 
toda a família junta. À meia-noite, 
todos brindámos e eu até bebi champa-
nhe, próprio para a minha idade1

Gostei muito das minhas férias. 
Feliz 2013 a todas as pessoas!!!

Afonso Serra 3.ºC

Querido
Pai Natal:

Este Natal eu queria ter um jogo 
chamado SKylengers Giants, uma Ni-
tendo 3DS  e dois jogos que se chamam 
Pókemon Radar e o Enazuma Eleven.

Gostava de dar uma máquina de 
café à minha mãe e dar comida às pes-
soas que não a têm.

Mandar beijinhos aos meus avós 
paternos e maternos e a todos da mi-
nha família; aos homens um abraço, às 
mulheres um beijinho!

Na noite de Natal, gostava de estar 
com toda a minha família.

Desejo as melhoras a toda as pesso-
as que estão no hospital!

Gostaria de dar um beijinho ao Pai 
Natal, à Mãe Natal e também aos aju-
dantes duendes.

Também quero desejar um feliz 
Natal à minha professora.

Boas Festas para toda a gente!
Guilherme 3.ºC

Alunos da Escola 
celebram Natal à 
Volta do Mundo

No dia 13 de dezembro, as crianças da 
nossa Escola encantaram Pais e Professores 
com a realização de mais uma Festa de 
Natal cheia de brilho e cor. Vestidas a rigor, 
cantaram e dançaram temas natalícios e 
transmitiram aos presentes uma mensagem 
de Natal, através das poesias declamadas, 
pretendendo despertar e reavivar momentos 
de fé e de esperança e sentimentos de amor 
e fraternidade, que imperam nesta época 
natalícia.

O tema escolhido “Natal à Volta do 
Mundo”, teve como intuito o conhecimento 
das tradições natalícias de cada continente, 
tornando o tema do Natal e a sua mensa-
gem algo presente em todas as culturas do 
mundo, embora com tradições específicas 
de cada país.

A alegria irradiada pelos olhos das crian-
ças com a chegada do Pai Natal foi conta-
giante para todos os presentes, que aplaudi-
ram com fervor os Pequenos Artistas.

O Natal está 
a chegar

No dia 25 de dezembro
Celebra-se o Natal.
O Pai Natal vem às nossas casas
Neste dia especial.

Nesta época mágica
Há muito amor e muita paz.
O Pai Natal traz-nos um segredo
Dentro de um grande cabaz.

Eliana Sequeira e Maria Cardoso – 2.º B

Umas férias de 
Natal divertidas
As nossas férias de Natal foram 

muito divertidas porque estivemos com 
a nossa família e festejámos o nosso 
aniversário.

As férias de Natal não servem só para 
brincar, também servem para trabalhar. 
Depois de acabarmos os trabalhos de 
casa, nós fizemos muitas atividades de 
Língua Portuguesa, Matemática e Estudo 
do Meio com os nossos pais.

Neste Natal aprendemos que o que 
importa não são as prendas, o importante 
é a paz, o amor e a saúde.

Cláudia Ramos e Maria Ramos – 2.º B

Carlota Almeida - 1.º A

Filipa Costa - 1.º A

Simão Pedro - 1.º A

A nossa Escola ergueu, pelo quarto ano 
consecutivo, a árvore de Natal ecológica 
com mais de 5 metros de altura. Desta vez, 
a decoração foi feita com laços e faixas de 
plástico colorido e com sapatos usados, 
que foram gentilmente pintados com tinta 
dourada pela oficina “Irmãos Bolacha”.

Uma vez mais, a colaboração e o empe-
nho dos alunos e dos seus pais na angaria-
ção de sapatos foram determinantes para o 
sucesso desta iniciativa.

Ao colocarmos os sapatos na árvore 
de Natal, quisemos recordar que era neles 
que, noutros tempos, junto à lareira, eram 
depositados os presentes oferecidos pelo 
Menino Jesus, que as crianças recolhiam 
alegremente no dia de Natal.

Ao mesmo tempo, pretendemos deixar 
uma mensagem de amizade e solidariedade: 
não deitemos fora, aquilo que outros pode-
rão ainda usar. Há espalhados pela cidade 
contentores que recolhem roupa e sapatos, 
que poderão ser a alegria de muita gente 
que deles necessita e lhes pode iluminar 
a vida por momentos, tal qual as luzes da 
nossa árvore iluminam o jardim e a rua onde 
está colocada.

A iluminação desta imponente árvore de 
Natal foi assegurada por mais de 50 metros 
de tubos de luz e não passou, certamente, 
despercebida a quem passou pela Rua Con-
selheiro Albuquerque nos finais de tarde e 
à noite, durante o mês de dezembro e no 
princípio do mês de janeiro.

Carlota Mateus - 1.º B

Alunos da Escola dão
“nova alma” a sapatos “sem 

vida” em época natalícia

Mariana Domingos - 1.º A
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Confeção de bolachinhas 
de Natal…
dezembro de 2012

Afonso Lourinho - 1.º B
Rodrigo e João Francisco - 1.º B

Martim Courela - 4.º A

Miguel Raposo- 4.º A

A festa de Natal da mi-
nha escola costuma ser no 
último dia de aulas. Este 
ano foi a 14 de dezembro 
e eu fui escolhido para ser 
o apresentador da festa.

Quando a minha pro-
fessora me perguntou se 
eu queria ser o apresenta-
dor da festa de Natal, eu 
fiquei a pensar. Pois eu, 
nessa altura, pensei que 
não tinha coragem para o 
fazer. Também fiquei mui-
to impressionado por me 
terem escolhido a mim. 
Mas eu pensei, pensei e 
pensei, até que disse que 
sim!

Os professores e pro-
fessoras foram fazendo os 
cartões de apresentador.

Os dias foram passan-
do até que chegou o dia 
da festa de Natal. A coisa 
pior que aconteceu nesse 
dia foi que eu estava rou-

Nesta festa 
de Natal

fui apresentador!
co. No ensaio geral para a 
festa, a minha professora 
deu-me um rebuçado para 
a tosse. Na escola deu-
me outro rebuçado para 
a tosse.

Na hora da festa de 
Natal, eu ainda estava 
rouco! Mas fiz um esforço 
para não se notar!

Nesta festa foi mau eu 
ser apresentador, porque 
eu faço parte do Clube 
ginástica acrobática e, 
quando o Clube de ginás-
tica acrobática ia atuar, 
eu tive de me despachar 
a despir e a vestir.

Mas correu tudo muito 
bem e eu adorei a festa 
de Natal! Espero que os 
outros meninos, meninas 
e todas as pessoas que es-
tiveram presentes também 
tenham gostado!

  
   António Mega 4ºB
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ATIVIDADES DA ESCOLA

Atividade na 
Biblioteca Municipal 

3.º A e 3.º B

“Ana Rita odeia a Escola”

No dia 19, eu e os meus 
amigos fomos à Bibliote-
ca Municipal de Castelo 
Branco.

Estávamos muito curio-
sos pelo livro que nos iam 
ler. O livro chamava-se 
“Odeio a escola” e nós 
sabíamos porque uma se-
nhora que já conhecíamos, 
disse-nos o tema e ela 
chamava-se Rita.

Quando chegámos à 
biblioteca, sentámo-nos 
em “pufs”. Nós estávamos 
a ver uma senhora escon-
dida, com um chapéu, a 
espreitar o que nós está-
vamos a fazer.

De repente, ela apare-
ceu! Era a Cláudia, que 
estava a fazer de Ana Rita. 
A Ana Rita era a menina 
da história “Odeio a esco-
la”. Ela tinha três totós na 
cabeça e as bochechas es-
tavam muito rosadas…!

A Rita começou a con-
tar a história e aí dizia tudo 
o que a Ana Rita odiava 
na escola. Tinha muitas 
razões. Eram estas: ela 
não gostava da profes-
sora porque era parecida 
com um sapo; não gostava 
de almoçar porque era 
sempre cocó de coelho 
com lesmas; não gostava 
dos amigos porque eram 
piratas e só lhe faziam 
coisas más como mandá-
la num foguete para a lua 
e empurrarem-na para a 
caixa de areia que só tinha 
água e muitos tubarões; na 
aula de ginástica saltavam 
à corda, só que tinham 
o pescoço pendurado a 
uma corda; algumas ve-
zes, atiravam-na da janela 
abaixo e, quando se por-
tavam mal ou não sabiam 
alguma coisa, a professora 
cortava-lhes as goelas.

Acabou a história e 
fomos decorar um calen-
dário com desenhos, onde 
também marcámos datas 
importantes como o ani-
versário dos amigos e da 
família. Alguns meninos, 
como eu, não acabámos 
de decorar o calendário. 
Então as professoras Ana-
bela e Rita tiveram uma 
ideia excelente, levar os 
calendários para a escola 
e, assim, acabávamos.

Já estávamos cheios 
de fome, porque estive-
mos das 11:00 às 12.30 

“Odeio a escola”
Biblioteca Municipal

na biblioteca. Começá-
mos a percorrer o mesmo 
caminho, o mais rápido 
possível, para irmos co-
mer. A professora Anabela 
perguntou se nós gostámos 
desta atividade e parece 
que todos gostaram.

Foi assim o meu dia 
e o dos meus amigos na 
Biblioteca Municipal de 
Castelo Branco!

Guilherme Garcia 4ºB

“Odeio a escola”
Dia dezanove de ou-

tubro de dois mil e doze, 
de manhã, eu, a turma do 
quarto A e a minha turma, 
fomos ouvir uma história à 
Biblioteca Municipal, cha-
mada “Odeio a escola”.

Chegámos à Biblio-
teca, subimos as escadas 
rolantes e fomos ter ao 
sítio onde contam histórias 
para crianças. A seguir, 
sentámo-nos nos pufes e 
estavam lá duas senho-
ras para nos contarem 
a história. As senhoras 
chamavam-se Rita e Cláu-
dia. A Rita lia, a Cláudia 
representava.

A Cláudia fazia de uma 
menina que se chamava 
Ana Rita, que era uma me-
nina que odiava a escola.

Na escola a professora 
era um sapo grande e feio, 
a comida eram fezes de 

Henrique Santos - 1.º B

Maria 
Santiago 
- 1.º A

Hoje, dia 13 de novembro de 2012, eu e a minha 
turma, o 3.º A, fomos à Biblioteca Municipal de Castelo 
Branco.

A Cláudia, mãe de uma menina da nossa Escola, a 
Matilde Cravo do 3.º B, que também foram nesse dia, 
contou-nos uma história muito engraçada intitulada 
“Odeio a Escola”.

A personagem principal desta história era uma me-
nina chamada Ana Rita.

Ela odiava a escola, porque a piscina tinha tubarões, 
as areias eram movediças, a professora parecia um 
lagarto feio…

Nesta escola faziam-lhe muitas maldades. Um 
monstro riscou-lhe um desenho, a bruxa fez com que o 
ovo caísse, não lhe deixavam comer pastilha elástica, 
nem usar o telemóvel. Se abrisse a boca era atirada pela 
janela… Enfim!

Afinal de contas tudo não passava de desculpas, para 
faltar à escola.

Gostei muito desta história e espero voltar a ouvir 
esta linda história, noutra ocasião.
   Manuel Pires – 3.º A

coelho e lesmas.
- Quem é que podia 

gostar daquela escola! 
- dizia a Ana Rita. Eu 
nem posso brincar com 
ninguém, os meus amigos 
são uns piratas maus que 
me dão pontapés no rabo. 
Eles são tão maus!

Ana Rita não aguentava 
a escola.

A escola tinha duas pis-
cinas: uma de areia move-
diça, outra com água limpa, 
mas que estava cheia de 

tubarões.
- Até parece que querem 

que as crianças morram! 
-disse a Ana Rita.

O tempo foi passando, 
a Ana Rita com dias péssi-
mos na escola como sem-
pre. Até que acaba a escola, 
a Ana Rita em casa, no seu 
quarto, começa a chorar.

Os pais chegam ao 
quarto, vêm a Ana Rita a 
chorar e perguntam-lhe ao 
mesmo tempo:

- Porque é que estás a 
chorar?

- Eu tenho saudades da 
escola! – disse, a Ana Rita, 
baixinho.

Afinal de contas, a Ana 
Rita, no fundo, até gostava 
da escola!

Eu adorei esta história!
Miguel Rodrigues 4.º B
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Crianças na Biblioteca
No dia 24 de outubro, nós e os nossos colegas fomos 

à Biblioteca Municipal, na carrinha da escola, ouvir uma 
história que se chama: “Ana Rita odeia a escola”.

Estavam à nossa espera a D. Rita e a D. Cláudia que 
nos contaram a história; a D. Rita era a narradora e a D. 
Cláudia fazia de Ana Rita. 

A história falava de uma menina que não gostava de 
ir à escola! Ela tinha muita imaginação e, por isso, dizia 
coisas muito disparatadas!

No fim, deram-nos um calendário de 2013 para 
desenhar o que mais gostámos e para marcar datas im-
portantes para nós.

Ainda tivemos tempo para ver e ler alguns livros que 
estavam na biblioteca.

Como estava bom tempo, viemos a pé para a escola, 
o que foi muito divertido! Gostámos muito da história 
e de ter ido à Biblioteca.
Ana Filipa, Maria Inês e Tomás Aleixo 3.ºC

CATEQUESE Confeção de 
bolo de chocolate…

3.º B

A Arca de Noé
Era uma vez a arca de Noé. Noé era um homem que 

acreditava em Deus. Noé foi passear para a floresta e, 
de repente, apareceu uma luz no céu. Essa luz era Deus 
que lhe disse:

- Noé, é melhor preparares-te para ouvires o que eu 
te vou dizer.

Noé respondeu:
- Eu estou pronto.
- Então, reúne todos os animais e humanos da tua 

família e constrói uma arca.
Noé obedeceu a Deus e começou a construir uma 

arca. Depois de acabar, entrou na arca com a sua família 
e com várias espécies de árvores e répteis. Os animais 
iam fêmea e macho como Deus tinha ordenado.

Depois de Noé fechar a porta arca, um enorme dilúvio 
inundou a Terra. A água cobria grandes montes. A arca 
esteve a flutuar durante cento e cinquenta dias e noites. 
Depois, em honra de Noé, Deus mandou um vento sobre 
a Terra e todas as águas desapareceram. 

E foi desta forma que a Terra foi repovoada pelos 
humanos e animais.
Bárbara Sacramento – 3.º B
Beatriz Sacramento – 3.º B

Participação dos alunos 
do 4º ano dos Redento-
ristas no Corta Mato do 
Agrupamento Cidade de 
Castelo Branco, foi a 18 
de janeiro.

Classificação
femininos:
1.º Catarina Almeida
2.º Lara Ginja
3.º Sara Barata

Classificação
masculinos:
1.º Bruno Ramalho
2.º Miguel Raposo
3.º Guilherme Garcia

Corta mato do 4.º ano
3.º A e 3.º B
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As crianças partici-
param entusiasticamente 
nas celebrações conduzi-
das, como já é habitual, 
pelo Senhor Padre José 
Sanches Pires. A Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
ficou sempre repleta, gra-
ças à adesão bastante sig-
nificativa dos alunos que 
frequentam a nossa Escola 
e dos seus familiares. As 
fotografias documentam 
o sucesso de mais estas 
iniciativas do Presidente 
da Instituição.

Missas na Igreja de Nossa Senhora de Fátima…
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Alunos da Escola 
dos Redentoristas 
fazem rastreio oral

No dia 12 de julho, cer-
ca de 60 crianças da nossa 
Escola deslocaram-se com 
os docentes à Facial Clíni-
ca de Medicina Dentária 
Dr. Rogério Pereira, onde 
tiveram a oportunidade de 
fazer um rastreio oral. Os 

3 médicos que atenderam 
as crianças identificaram 
os problemas existen-
tes nas suas boquinhas e 
até conseguiram tornar 
agradável esta visita ao 
dentista, pelo ambiente 
aconchegante que foi pro-

porcionado. 
Todos devemos ter bem 

presente que a prevenção 
da Saúde Oral deve come-
çar desde cedo, para que 
se possam prevenir eficaz-
mente problemas graves a 
nível da saúde oral.

Na manhã do dia 5 de 
julho, os alunos da nossa 
Escola aguardavam com 
muita expetativa a chega-
da da VMER (viatura mé-
dica de emergência rápida) 
do INEM e dos elementos 
que iriam promover a ação 
de sensibilização agenda-
da para esse dia.

As crianças começaram 
por visualizar um pequeno 
filme muito interessante 
na Biblioteca da Escola e, 
posteriormente, ouviram 
atentamente as explica-
ções dadas pelo Enfermei-
ro Domingos Belo, que 
se mostrou sempre muito 
solícito, e que pôde contar 
com a ajuda da “Estreli-
nha” (a mascote do INEM) 

Apicultores 
por 
um dia…
julho de 2012

INEM sensibiliza alunos
da nossa Escola

e do Palhaço Sorriso, que 
gentilmente acompanhou 
a equipa que se deslocou 
à Escola. Foi destacada a 
importância do Número 
Europeu de Emergência, 
112, as tarefas do INEM e 
a utilidade do SIEM (Sis-
tema Integrado de Emer-
gência Médica), que é 
composto por um conjunto 
de entidades que ajudam 
as pessoas que necessitam 
de ser socorridas. Falou-
se também da função de 
destaque que os Centros 
de Orientação de Doentes 
Urgentes assumem em 
todo o processo.

Depois da sessão de 
esclarecimento e ainda du-
rante a manhã, as crianças 

tiveram a oportunidade de 
ter um contacto próximo 
com a VMER, um veículo 
adaptado para transportar 
todo o material pré-hospi-
talar. O enfermeiro Luís 
Antunes, acompanhado 
pelo médico de serviço, 
mostrou os componentes 
que integram a viatura e 
explicou cuidadosamente 
às crianças a importância 
e a função que esses ma-
teriais desempenham no 
socorro de vítimas.

A avidez na colocação 
constante de questões foi 
reveladora do interesse 
que esta iniciativa suscitou 
nas crianças, o que deixou, 
naturalmente, todos os en-
volvidos muito satisfeitos.

Escuteiros por um dia…
julho de 2012
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A vinda de um futebolista à escola

Nós, às 11 horas, fo-
mos ao Albi Sport jogar 
ténis.

Chegámos ao Albi 
Sport e fomos para um 
campo de ténis tapado, 
porque os outros estavam 
todos molhados. Sentá-
mo-nos nas bancadas e 
estivemos a falar a falar 
com o professor João e o Gonçalo José - 1.º A

A ida ao Albi Sport

professor Pedro.
A seguir, os professo-

res, João e Pedro, estive-
ram a ver quem ficamos 
com os turnos, o professor 
João ficou com o 4ºB que é 
a minha turma e com me-
tade do 3ºC e o professor 
Pedro com o 4ºA e com 
outra metade do 3ºC.

Eu e o meu grupo fo-

mos fazer equipas para 
jogarmos à estafeta. O 
percurso era contornarmos 
três pinocos e passar por 
baixo de um barra, apa-
nharmos um bola e fazer 
a mesma coisa de volta. 
Fizemos dois jogos e em-
patámos sempre.

Depois trocámos de 
campo e fomos jogar à 

prisão de bolas e eu era 
sempre apanhado.

A seguir, fomos bater 
umas bolas com a raquete. 
Eu, quando bati, o profes-
sor disse para ensinar a 
minha irmã a jogar, que 
anda a ter aulas de ténis.

Saímos do pavilhão e 
fomos tirar uma foto.	
Despedimo-nos dos pro-

fessores e fomos para a 
escola almoçar. Eu gostei 
muito desta manhã!

Manuel  Laia Cardoso – 
4ºB

No âmbito da disci-
plina de Atividade Física 
e Desportiva (AFD) e 
inserido nas atividades de 
relação com a comunida-
de, o Centro Social Padres 
Redentoristas (CSPR) em 
Castelo Branco, convi-
dou no passado dia 10 do 
presente mês, o atleta de 
futebol profissional do 
Sporting da Covilhã, Dani 
Matos, a deslocar-se a esta 
instituição. A surpresa fei-
ta por este estabelecimento 
de ensino, intitulou-se 
de “Da realidade ao So-
nho”, onde foi destacado 

Dani Matos nos Redentoristas

o percurso futebolístico do 
alcainense, desde as cama-
das jovens até ao escalão 
sénior, onde atualmente, 
se encontra a atuar, na 

Liga Orangina.
O futebolista de 29 

anos, agradeceu o convite 
feito pelo CSPR, relevan-
do ainda que “todas as 

crianças, devem seguir os 
seus sonhos, porque em 
caso de trabalho, serão 
alcançados sem dúvida 
alguma”.

Já para o professor da 
disciplina de AFD nesta 
instituição, “este tipo de 
iniciativas são bastante 
enriquecedoras para os 
alunos, dado que os moti-
va bastante ao terem con-
tacto com um atleta deste 
calibre”, remata João Mar-
ques. De salientar ainda, 
que esta manhã agradável, 
culminou com uma sessão 
de autógrafos.



27REDENTORISTAS JANEIRO 2013

DIA DE REIS

Os Reis Magos
Os três Reis Magos, Melchior, Baltazar e Gaspar 

são personagens bíblicas. Segundo o apóstolo Mateus, 
eles vieram do Oriente, conduzidos por uma linda e 
brilhante estrela.

Chegaram a Jerusalém e foram falar com o Rei He-
rodes, que lhes perguntou onde estava o Rei dos Judeus 
que tinha nascido.

O rei Herodes enviando-os a Belém, disse-lhes:
- Ide e perguntai diligentemente pelo menino e, 

quando o achardes, participai-me para que também eu 
vá e o adore.

Os Reis Magos partiram e ficaram muito conten-
tes, quando a estrela parou e encontraram o menino. 
Adoraram-no e ofereceram-lhe dádivas: ouro, incenso 
e mirra.

Estes tiveram um sonho, em que lhes foi revelado, 
que o rei Herodes queria matar o menino. Então voltaram 
para casa por outro caminho.

João Silva -3.º A

1º Dia 
do Ano
Paz e amor ela traz!
Oferece carinho!
Muitas mensagens recebemos!
Bonitas e lindas!
Até parece um avião a voar!

Maria Inês 3.º C

Janeiras
Jesus deu-nos canções
Amanhã iremos cantar
Nós cantamos em janeiro
Então nas ruas andamos
Iremos às portas cantar
Rua acima, rua abaixo
Andamos alegres cantando
Sempre rindo e conversando.

António Gaspar 3.º C

Diogo Carrola - 4.º A

Sara Barata - 4.º B

Lara Ginja - 4.º B

Matilde Fraqueiro - 1.º A

Dia de Reis
Calor tinham 
Os nossos amigos
Reis que vieram visitar e 
Orar ao menino Jesus que nasceu 
Além em Belém!

Mariana Santos 3.º C
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Janeiras
Boas festas, boas festas
Ao menino Jesus
Que para nos salvar
Foi sacrificado na cruz.

Nós estamos aqui 
para cantar as Janeiras
Com as vozes afinadas
E sentados nas cadeiras.

Boas festas, boas festas
Aos meninos vamos dar
E é por isso que no hall de entrada
Estamos alegres a cantar.

Aos professores 
as boas festas vamos dar
Vamos cantar, vamos cantar 
Sem desanimar.

José Lopes – 3.ºA

As janeiras
As janeiras vamos cantar

Para todos alegrar

Chocolates vamos todos receber

Porque a todos vamos encantar.

As janeiras vamos cantar

Para todos encantar

Boas festas, boas festas

Um bom ano vimos desejar.

As janeiras vimos cantar

Para as pessoas desta casa alegrar

Com as nossas vozes a entoar

E com todos simpatizar.

João Baltazar – 3.º B

João Rodrigo – 3.º B

Para este ano, o que eu queria pedir era paz, alegria 
e saúde.

Para o mundo, queria pedir que todos fossem amigos 
e que não sejam inimigos uns dos outros.

Para os pobres, eu queria que deixassem de ser pobres 
e que os ricos vejam como é o mundo lá fora, cheio de 
pessoas pobres!!! Quem me dera que os ricos dessem 
dinheiro aos pobres!

Para a Câmara Municipal, os presidentes e para a 
República, queria pedir-lhes que acabassem com a crise 
no mundo, que dessem felicidade às crianças que não 
têm nada, às crianças que morrem porque não tem nada 
para comer.

Para mim queria pedir saúde, que 2013 seja melhor 
que 2012, que tire boas notas só para poder ver os meus 
pais cheios de orgulho da filha que têm.

Para os meus colegas queria desejar-lhes um Feliz 
2013 e poder-lhes dizer que são os melhores amigos 
que eu já conheci!

Para as minhas duas melhores amigas, a Leonor e a 
Carolina, queria dizer-lhes e fazê-las compreender que 
as adoro e faria tudo por elas.

Para a minha professora, queria desejar-lhe um Feliz 
2013, que tenha comida na mesa a qualquer hora ou mi-
nuto que passe e poder-lhe agradecer por tudo o que ela 
faz por mim, para que eu seja uma aluna brilhante.

Para a minha família queria pedir tudo de bom e que 
tenham o melhor ano novo de sempre!

Feliz 2013 para todos!
Francisca Fernandes – 3.º B

Os meus desejos 
para 2013

Pedro Vieira - 3.º BFrancisca Fernandes - 3.º B

Tomás Neto - 1.º A

JANEIRAS

Dia de 
Reis

Na nossa Escola, o Dia 
de Reis foi comemorado 
na sexta-feira, dia 4 de 
janeiro. Nós divertimo-nos 
muito a fazer coroas de 
várias cores e com estre-
las muito bonitas. Na sala 
com o Professor também 
recordámos o nome dos 
Reis Magos e os presentes 
que cada um deles ofere-
ceu a Jesus.

No lanche da tarde, 
o refeitório estava muito 
engraçado porque parecía-
mos todos reis e rainhas.

Foi um dia diferente e 
divertido.
Joana Alcarpe e 
Matilde Morgado – 2.º B

Dia de Reis
Num país muito distante viviam três Reis Magos chamados Gaspar, Belchior e 

Baltazar e eles estudavam os céus e as estrelas.
Um dia eles viram uma estrela diferente e seguiram-na.
A estrela parou e eles também pararam e adormeceram e depois tiveram um sonho, 

sonharam que um anjo lhes disse:
O Rei Herodes queria matar o menino Jesus.
O Rei Herodes mandou matar os meninos com menos de 2 anos.
Os Reis Magos voltaram a seguir a estrela e encontraram o novo Rei.
E deram-lhes os presen-

tes que eram: o ouro, o 
incenso, e a mirra.

À noite o José teve um 
sonho: que foi o anjo que o 
Rei Herodes tinha morrido 
e eles podiam voltar para a 
sua casa.

E assim o Jesus cresceu 
em Nazaré.
Adriana Torres, Alexandre 
Duarte, Francisca Martins, 
Maria Inês Calmeiro e 
Tomás Dias - 2.º A
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A rainha e as suas duas filhas
Era uma vez duas princesas gémeas, uma que se 

chamava Valentina e a outra Maria. 
Viviam num castelo com a sua mãe, a rainha Paula. 

A mãe passava o dia, a ensiná-las a serem verdadeiras 
princesas. Tocavam piano, liam livros em várias lín-
guas, bordavam, enfim, tinham sempre um dia muito 
atarefado, para duas belas princesas. Elas tinham uma 
educação esmerada.

Um dia estavam nos seus aposentos e decidiram 
ir para a janela. Qual foi o seu espanto, que ao longe, 
avistaram um castelo.

Curiosas, decidiram ir até lá. Pediram para selar os 
cavalos e foram pelos campos verdinhos.

Quando chegaram, a porta estava aberta, e sem 
receio, entraram. Foram a ter a um quarto, onde estava 
o príncipe, a lutar com a sua espada. Depois de con-
versarem um pouco, ele apresentou-se, dizendo o seu 
nome, Bernardo. Como era tarde, o príncipe ofereceu-se 
para as acompanhar até ao castelo. Tornaram-se amigos 
inseparáveis.

Furiosa, a mãe ralhou com elas e disse-lhes que era 
a última vez que saíam de casa, sem avisar. Entretanto, 
jantaram e foram para seus aposentos. 

De manhã, levantaram-se e foram com a mãe para o 
jardim, onde descobriram um mapa. Esse mapa indicava 
o caminho para um tesouro. 

Partiram à aventura. O caminho descrito no mapa ia 
a ter ao castelo do príncipe Bernardo.

Andaram, andaram, até encontrarem o tesouro. 
Assim que viram o príncipe contaram-lhe tudo, divi-

diram o tesouro e foram felizes para sempre.
Bernardo Matos; Maria Arias; Valentina Levay - 3.º A

A Menina do Mar
Era uma vez um rapaz que vivia numa casa branca 

ao pé do mar.
A casa à frente tinha flores de todas as cores: roxo, 

amarelo, branco e vermelho.
O rapaz ia todos os dias à praia. Um dia de manhã, 

quando ele chegou à praia, ouviu vozes e mais vozes.
O rapaz escondeu-se atrás de uma pedra e viu que 

quem falava era um caranguejo, um peixe, um polvo e 
uma Menina do Mar.

De repente, o menino saiu detrás da pedra e agarrou 
na menina.

A menina começou a gritar:
- Socorro! Socorro! Caranguejo, peixe, polvo… 

ajudem-me!
O peixe, o caranguejo e o polvo desataram a correr 

atrás do menino.
De repente, o menino poisou a Menina do Mar no 

chão e disse-lhe:
- Não tenhas medo de mim!
- Larga-me! Deixa-me em paz! – disse a menina.
	 - Porque é que tens medo de mim? – perguntou-

lhe o rapaz.
- É que o caranguejo, o peixe e o polvo dizem que os 

humanos apanham peixe para fritar! – disse a menina.
- Fritar? Mas eu não te quero fritar! – respondeu-lhe 

o rapaz.
- Ai não? – disse a menina admirada.
- Não, só quero saber porque é que vives no mar!
A menina então começou a contar-lhe a história do 

porquê de ela estar no mar:
- Um dia, eu andava a passear com os meus pais, mas 

perdi-me deles e, de repente, apareceu uma gaivota que 
me levou até esta praia, onde disse ao caranguejo, ao 
peixe e ao polvo para tomarem conta de mim!

De repente, o caranguejo, o peixe e o polvo começa-
ram a bater no menino.

- Au! Au! – dizia o menino.
- Parem, ele é meu amigo! – disse-lhes a menina.
O polvo, o peixe e o caranguejo, logo que ouviram 

a menina, pararam imediatamente.
O menino viu que já eram horas de ir mas, antes de 

ele ir embora, a Menina do Mar pediu-lhe que trouxesse 
qualquer coisa da terra.

No dia seguinte, à mesma hora, o menino e a menina 
voltaram a encontrar-se e a menina perguntou-lhe o que 
é que ele trazia. O menino respondeu:

- Hoje trago-te uma rosa!
- Que bonita! – respondeu a menina.
- Vou ter que a levar outra vez para casa! – disse o 

menino.
- Não, quero ficar com ela. – disse a menina.
- Sabes o que é isso? O que tu tens é saudade! – disse 

o menino.
- Saudade? O que é isso? – perguntou-lhe a meni-

na.
O menino respondeu-lhe:
- Saudade é tristeza, saudade é ter saudades.
- Oh Meu Deus! Tira-me isso da minha frente, eu não 

quero ter saudades.
O menino então guardou a flor e disse adeus à me-

nina.
No dia seguinte, à mesma hora, o menino voltou e 

trouxe-lhe fogo.
O menino acendeu o fogo e a menina tentou apagá-lo 

com os dedos, mas o menino não deixou e explicou que 
o fogo queimava.

Ao fim do dia, o menino voltou a despedir-se e foi-
se embora.

No outro dia, o menino chegou à praia e não encon-
trou a menina! Logo de seguida apareceu uma gaivota 
e deu-lhe um frasco para ele beber. Depois de beber o 
conteúdo do frasco ia tornar-se também num Menino 
do Mar.

O menino acabou de beber e foi ter com a menina 
a uma praia, onde viveram os dois felizes para sempre.

Francisca Fernandes – 3.º B

O Duende Jack
Era uma vez um duende que tinha acabado de chegar 

a um mundo, que ele nunca tinha visto.
- Como te chamas?- perguntou o duende, a um me-

nino que ia a passar.
- Eu! Eu chamo-me Francisco e tu, quem és? De 

onde vens?
- Eu sou o Jack, o duende mais divertido do meu 

mundo.
- Ai sim?! E onde fica o teu mundo, Jack?
- O meu mundo, a Livrolândia, fica no centro da 

Terra. É a zona mais quente e divertida do planeta! As 
toupeiras são as nossas construtoras e o meu melhor ami-
go, também é uma toupeira e chama-se Puffle. Queres 
conhecer o nosso mundo?

- Sim, eu gostaria. Mas como vamos até lá?
- Basta estalar os dedos. – disse Jack, enquanto o 

fazia. 
A seguir chegou uma toupeira que os veio buscar e 

levou-os rapidamente.
Francisco chegou ao mundo dos duendes e viu que 

era tudo maravilhoso. Depois Jack levou o seu novo 
amigo à sua casa.

- Porque é que está aqui tanta gente? – perguntou o 
Francisco.

- Ainda não te contei, desculpa. Hoje faço anos.
- A sério, quantos? Parabéns!
- 169.
- 169. Mas isso é impossível…
- Enganas-te, para os duendes é tudo possível. Basta 

estalar os dedos e o teu desejo realiza-se. O meu desejo 
é… pedir uma montanha-russa.

- Uau! Conseguiste! Podemos andar?
- Claro que sim!
Entraram para a montanha e o Francisco exclamou 

muito admirado:
- Uau, os duendes são espectaculares! Olhem só para 

esta montanha russa. E agora onde vamos?
- Vamos conhecer a Livrolândia.
- Só as casas já são espectaculares!
Visitaram muitos lugares conhecidos mundialmente, 

como a Torre Eiffel, o mini Big Ben, o museu do Lou-
vre, a estátua da Liberdade, com um duende a segurar 
um gelado, palácios, castelos… tudo em miniatura e 
construído nesta cidade.

Francisco gostou imenso da cidade, mas fundamen-
talmente, gostou de ver todos os monumentos mais 
conhecidos no mundo, em miniatura. A seguir, tirou do 
bolso, uma bola de cristal e mostrou a toda a cidade o 
mundo dos humanos, explicando-lhes como era aqui o 
Natal e a vida quotidiana. Os duendes ficaram admirados 
com tanta agitação.

Já ao anoitecer, o Francisco fez questão de comprar 
um fato de duende, para recordação, despediu-se da 
Livrolândia e regressou a Castelo Branco, sempre com 
a esperança de um dia lá voltar.

Chegou a casa exausto, mas feliz. Contou aos pais 
a sua aventura, e como este dia tinha sido maravilhoso. 
Foi para a cama e finalmente adormeceu, a pensar na 
Livrolândia.
Francisco Ladeira – 3.º AJoão Pedro - 1.º B

Guilherme Luís - 1.º B

Cria um animal imaginário e descreve-o

E.T. brincalhão
Se eu tivesse um E.T. chamava-se Pé. Dormia no meu 

quarto, comia humanos, 
autocarros, carros e eu ia 
passeá-lo ao Mc Donald’s. 
Teria o corpo peludo, a 
cauda colorida, o nariz tor-
to, as patas com garras, os 
olhos vermelhos e a boca 
grande.

Gostava muito de ter um 
E.T.

Gonçalo Dinis 3.º C

Inês Fernandes - 1.º B

Eduardo 
Pires  
1.º B

Lara
Infante 
- 1.º B

Eu 
sou...
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ESCRITA CRIATIVA
Bonecos de neve 

ou crianças?
Sé nós fossemos bonecos de neve seríamos feitos de 

neve branquinha e até teríamos algumas partes de algodão. 
Os nossos olhos seriam botões e os nossos narizes seriam 
umas bonitas cenouras. Não nos conseguíamos mexer e não 
podíamos falar, ver ou respirar. Não podíamos fazer quase 
nada e a nossa vida seria muito diferente. Mas nem tudo 
seria mau, porque estávamos sempre rodeados de muitas 
crianças alegres e divertidas. O frio do inverno fazia com 
que não derretêssemos e podíamos assistir às brincadeiras 
de muitos meninos durante os três meses desta estação do 
ano. Pensando bem, nós preferimos ser crianças porque 
assim podemos ir à escola e aprender, brincar com os nos-
sos amigos e dormir quentinhos na nossa caminha. É tão 
bom estarmos em casa com os nossos pais, aconchegados 
ao pé da lareira!...
Carolina Pereira, Inês Ramalho, Maria Barata, Maria 
Ramos, Miguel Azevedo, Sebastião Mateus e Tomás 
Cardoso – 2.º B

Miguel Azevedo - 2.º B

O meu animal preferido
Ouriço- cacheiro

O ouriço-cacheiro é um mamí-
fero muito conhecido. Apesar do 
seu aspeto severo, é inofensivo, 
podendo viver tranquilamente nos 
nossos jardins.

Tem o corpo coberto de espi-
nhos (cerca de 6 mil) que são usa-
dos apenas como proteção contra 
predadores. Quando se sente ame-
açado, enrola-se sobre si próprio, 
escondendo as suas pequenas 
patas e as áreas desprovidas de 
espinhos, transformando-se numa 
“bola com picos” bastante difícil de penetrar.

A cabeça distingue-se facilmente do resto do corpo, 
os olhos são grandes, as orelhas são relativamente pe-
quenas, possui uma cauda rudimentar, mede entre 20 e 
35 cm e pesa cerca de 700 gramas.
Beatriz Santos 3.ºC

O coelho
O coelho tem o 

corpo revestido por 
pelo muito fofinho! 
Ele nasce da barriga 
da mãe.

Os coelhos comem 
vegetais e o seu favo-
rito é a cenoura.

Eles deslocam-se 
com a ajuda das patas 
traseiras que são compridas e fortes.

Estes animais podem ser domésticos quando vivem 
nas quintas ou selvagens quando vivem na floresta.
Mariana Santos 3.ºC

A toupeira
As toupeiras são animais 

que vivem no subsolo em tocas 
e galerias.

As toupeiras têm o corpo 
alongado e coberto de pelos. Não 
têm orelhas externas e devido ao 
seu modo de vida, são total ou 
parcialmente  cegas. 

A sua alimentação faz-se à 
base de pequenos animais inver-
tebrados que vivem no solo.

Ana Carolina3.ºC

O pica-pau
O pica-pau é uma ave de pequeno porte, e existem 

179 espécies espalhadas pelo mundo.
A principal caraterística do pica-pau é o seu bico mui-

to duro, comprido, reto e 
pontiagudo um verdadeiro 
martelo que torna possível a 
sua alimentação. Alimenta-
se de larvas, de insetos e 
frutos silvestres.

O pica-pau tem um pa-
pel fundamental no contro-
lo dos insetos e larvas que 
poderiam infestar outras 
árvores.

Sofia Rodrigues 3.ºC

O Clube dos Sete
Nova reunião

Os Sete tinham-se reunido todos em conjunto na 
garagem do Pedro ao fim da tarde. A irmã do Carlos, a 
Xana viu uma folha escrita com a palavra-passe da porta 
do Clube dos Sete em sua casa. Logo de seguida a Xana 
foi a casa do Pedro e perguntou à mãe do Pedro:

- Onde é o Clube dos Sete? Disse a Xana muito edu-
cada.

- Porquê Xana? Respondeu a mãe do Pedro.
- Bem… é que… o meu irmão esqueceu-se de uma 

coisa muito importante. Respondeu a Xana a mentir.
E insistia:..
- Mas então, onde é o Clube dos Sete?
- É na garagem. Respondeu a mãe do Pedro.
A Xana agradeceu e saiu rapidamente dizendo:
- Obrigado!
Quando a Xana chegou à garagem, disse a palavra-

passe que era “Clube dos Sete” e entrou.
- Falta cá alguém? A Joaninha está, o Pedro está, a Bár-

bara está, o Jorge está, a Matilde está, nunca ser sabe…
De repente, ouviu-se um barulho…
- Pedro, pode ser a tua mãe! Disse Carlos enquanto 

abria a porta.
- Ah, ah, ah, É a minha irmã, a Xana.
Fecha a porta Carlos, ignora-a – disse a Joaninha, 

enquanto a Xana desatou às gargalhadas lá fora.
E assim, como os sete membros do Clube dos Sete 

não queriam ter a Xana por perto porque ela era bem mais 
velha do que todos os outros. E veremos se a Xana não 
volta outra vez ao clube dos sete.
Joana Galvão – 3.º B Tomás Grou - 3.º C

Beatriz Santos - 3.º C

Mariana Santos - 3.º C

Ana Carolina - 3.º C

Estou no 4.º Ano
e agora? 

E agora está a chegar o momento de me despedir do 
Centro Social Padres Redentoristas, que pena!

Eu que tanto aprendi, cresci e brinquei nesta escola, ve-
jo-me agora obrigada a deixá-la. Fiquei muito triste quan-
do soube que o Sr. Padre Sanches não tinha conseguido 
trazer o 2º ciclo para o Centro Social, não fiquei zangada 
com o Sr. Padre, pois gosto muito dele e tenho-lhe muita 
estima, bem como a todos os funcionários, especialmente 
à minha educadora Fátima e à minha professora Rita que 
eu gosto e respeito bastante. Elas que me acompanharam 
mais de perto, acreditaram e fizeram tudo por mim.

Pois é, vou sair do meu “cantinho abençoado” onde 
aprendi a escrever, a ler, a fazer a catequese, onde fiz a 
minha 1ª comunhão e até onde parti a cabeça pela primei-
ra vez! Muito aconteceu, mas algo de novo me espera, 
uma escola com muitos alunos, professores e muitas 
disciplinas!

Uma certeza tenho, no Centro Social, adquiri os meus 
alicerces para ser uma mulher do amanhã e para conseguir 
vencer os obstáculos com a ajuda de Deus! No meu co-
ração, mora agora, a curiosidade acompanhada de algum 
medo, ficando para sempre a Saudade…
Mariana Cabral – 4.º A

“A importância dos 
trabalhos de casa”

Os trabalhos de casa para 
mim são importantes porque 
nós, às vezes, atrasamo-nos e 
levamos trabalhos de casa para 
não atrasamos a matéria.

Eu faço os trabalhos com 
gosto, porque eu gosto sempre 
da matéria e porque também 
gosto da professora que os 
manda fazer. Normalmente, eu 
costumo fazer sempre os trabalhos de casa, porque acho 
que não nos devemos esquecer deles. Quando quisermos 
brincar temos de nos despachar, mas com cuidado. No fim, 
devemos corrigi-los, ver os erros, a letra e a apresentação. 
Eu adoro fazer trabalhos de casa porque é uma forma de 
adquirir conhecimentos!
		  Miguel Tiago Melfe Rodrigues - 4.º B

“A importância dos 
trabalhos de casa”

É importante fazer os trabalhos, 
de casa, porque senão temos de fazer 
as coisas que a(o) professora(o) man-
da “ à pressa” e depois não fazemos 
as coisas que ele(a) tem planeado. Se 
não fizermos, já sabemos o que vai 
acontecer, ou levamos um recato ou 
esse trabalho fica para fim de sema-
na. Também é preciso fazê-los cedo, para termos tempo de 
descansar… Na aula, é preciso estar atento àquilo, que o(a) 
professor(a) diz para que possamos fazer os trabalhos com 
facilidade, calmamente e todos certos.

A última coisa importante é estudar sempre um pouco 
para não nos esquecermos da matéria, se não chumbamos e 
ninguém quer que isso aconteça!!?

É assim a importância dos trabalhos de casa.
Guilherme José Alves Garcia- 4.º B

Lara Almeida - 1.º A
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OPINIÃO

Quando numa sexta-
feira, tendo-se já instalado 
a noite, o telemóvel toca, e 
no ecrã aparece, “Professo-
ra da Madalena”, naqueles 
escassos segundos que an-
tecedem o carregar no botão 
para atender, penso: “Então 
filhota, qual foi a asneira?” 
ou “Do que é que te esque-
ceste” ou “Será que me es-
queci de responder a algum 
pedido?”. Por fim atendo. 
Do outro lado da linha a voz 
electrizante e cativadora 
da professora desvenda o 
mistério - Gostaríamos que 
nos escrevesse um artigo de 
opinião sobre o tema “Es-
cola e Família, uma aliança 
para o sucesso”.

No segundo em que 
penso: “Afinal está tudo 
bem!” e a alma se ilumi-
na, logo se volta a toldar 
com preocupação: “Ora 
esta, e agora que terei para 
dizer sobre tão elaborado 
tema?”

Nada como as novas 
tecnologias, onde tudo está 
à distância de um click. 
Resolvi pesquisar. Surpresa 
a minha, quando me aperce-
bo, que se trata de um tema 
actual e uma constante em 

O nosso país vive hoje 
uma situação económica e 
social preocupante que se 
agrava dia apos dia. Uma 
das grandes consequên-
cias desta conjuntura é o 
desemprego, que afeta a 
maior parte das famílias 
portuguesas.

Como educar hoje um 
filho de acordo com a situ-
ação económica do nosso 
país? Como explicar a 
uma criança a importân-
cia do dinheiro no nosso 
dia-a-dia? Como preparar 
uma criança que vivia uma 
infância com tudo e agora 
tem que viver com pouco 

Escola e Família: uma 
Aliança para o Sucesso

dissertações de teses de 
mestrado.

Respiro fundo, e em tom 
de introspecção, pego na 
caneta e deixo as palavras 
dançar sobre as linhas do 
papel branco. Sim, a tinta 
da caneta, pois mesmo com 
toda a tecnologia disponí-
vel, continuo a pertencer à 
velha guarda, nada como 
um bom livro, como um 
papel em branco ou um 
lápis de carvão, para a nossa 
imaginação voar.

São estes valores que 
tentamos passar à nossa 
filha, em que nada é sempre 
tão fácil como o famoso 
gesto do click, tudo dá tra-
balho, mas por vezes até 
pode ser divertido e interes-
sante. É também com esta 
base, que me foi entregue a 
mim, que assimilo a ligação 
Escola – Família, como 
uma acção de respeito, onde 
tem efectivamente de existir 
um degrau entre o que é 
ser aluno, ou educador, ou 
professor ou escola. Nesta 
sociedade moderna, em 
constante metamorfose, 
a Escola deixou de ser o 
“bicho papão” ou aque-
la instituição, lá no topo, 
inalcançável, ou mesmo 
senhora das suas verdades. 
O diálogo, Escola – Famí-
lia, está muito mais aberto, 
a participação das partes no 
todo, que é a vida do aluno 
e da sociedade em que este 
se insere, é mais fluida e es-
sencial para a saudável inte-
gração na vida profissional 
e social dos mesmos.

Como pais “caloiros”, 
tudo o que é relacionado 
com esta filha, tem bastante 
relevância para a vida fami-
liar, chegando muitas vezes 
a sua vida “profissional” 
de estudante, intelectual e 
social, ditar as directrizes do 
dia-a-dia e fins-de-semana.

Por isso é para nós, pais, 
importante participar nesta 
viagem que é a educação / 
instrução da nossa pequena 
“pipoca”, tentando saber o 
que se passa no ambiente 
escolar, no seu dia-a-dia, 
nas suas relações com os 
amigos e profissionais es-
colares, colaborar com a 
escola nas suas actividades, 
quer seja na elaboração de 
um disfarce, na concep-
ção de um artefacto, na 
escrita de uma história, na 
representação de um conto, 
ou na “simples” tarefa da 
execução-verificação dos 
famosos trabalhos de casa.

É tentar abrir os seus 
horizontes para além da 
escola e com a escola, quer 
seja num passeio de domin-
go, onde lhe mostramos as 
raízes do nosso povo, ou 
numa ida ao teatro para a 
levar a sonhar, ou numa 
incursão por um museu 
para ver uma arte diferente, 
ou até mesmo a um con-
certo seja o tema mais ou 
menos erudito, varie entre 
um Panda ou uma ópera 
“Flauta Mágica”, ou mesmo 
uma tarde de brincadeira no 
parque da cidade, tudo faz 
parte do seu crescimento 
como ser humano, ajudando 

à construção de boas “fun-
dações” para a vida.

Nesta teoria, que ten-
tamos tornar prática, nem 
sempre é fácil coordenar a 
louca vida profissional com 
a pessoal. Muitas vezes, os 
finais de dia são difíceis 
de levar com a calma que 
estes “pequenos adultos” 
exigem, sendo a nossa dis-
ponibilidade para os acom-
panhar reduzida ou quase 
nula. Contudo, uma simples 
conversa de cinco minutos, 
em que perguntamos as 
coisas essenciais do seu 
dia e um abraço apertado 
com muitos beijos, são o 
suficiente para lhes trans-
mitirmos ânimo, para eles 
encararem as dificuldades 
com mais confiança em si 
mesmos.

Em resumo, se a ligação 
entre a escola-família e a 
família-escola, for uma 
relação aberta e de con-
fiança, o caminho para o 
sucesso das nossas crianças 
apresenta-se mais risonho e 
promissor.

Poiso a caneta, e sobre o 
papel, inicialmente pautado 
e branco, bailam agora estas 
palavras, entre riscos, rabis-
cos, indecisões e chamadas 
de atenção, na alma paira 
a ansiedade de saber, este 
um texto útil e com senti-
do, para esse alguém que 
o vai ler.
Ana Timóteo, mãe da 
aluna Madalena Timóteo 
- 1.º A
(Este texto não foi escrito segundo as 
regras do novo acordo ortográfico)

Judo
Princípio 
Fundamental 

O judo desportivo originaria-
mente de “arte marcial” impreg-
nado de certo “espírito” pode 
também definir-se como uma forma de confronto entre dois 
indivíduos.

Este confronto é determinado por um quadro material, 
um regulamento específico e um princípio fundamental, o 
que faz destinguir dos outros  desportos de combate.

No judo há dois sistemas de “forças” que se enfrentam. 
Trata-se agora de organizar e aplicar as melhores forças para 
apanhar em falso as do adversário, ou ainda de surpreendê-lo, 
antecipando-se-lhe.   

A partir desta definição, e tomando em linha de conta 
todos os conhecimentos que se foram acumulando desde a 
criação deste desporto até hoje, já é possível formular exi-
gências fundamentais a propósito do judo; essas exigências 
mínimas são três:

 1 - A criança deverá envergar um quimono e deslocar-
se-á descalça sobre um tapete especial;

 2 - O fim do combate é derrubar o adversário sobre as 
costas ( o combate forçosamente não terminará aqui; pode 
prosseguir no solo);

 3 - Para que o combate se realize, é necessário que haja 
um par (o adversário é considerado ao mesmo tempo como 
o adversário e como o “ objecto” das acções ). Para isso é 
necessário que os combatentes se organizem para se agar-
rarem e controlarem mutuamente.    

O confronto, no interior do par, coloca uma série de 
questões:

 - As que dizem respeito à formação dos dois judocas que 
formam o par. São as pegas que vão variar desde a do princi-
piante á do mais graduado, do apoio das mãos apenas postas 
sobre o companheiro à pega impetuosa e diversificada.

 - As que dizem respeito ao derrube que variará desde 
levar ao chão ,  fazer cair sobre as costas e finalmente, fazer 
cair sobre as costas com força e destreza. As soluções técnicas 
destes problemas podem aperfeiçoar-se e ir, correlativamente, 
desde o simples “enganchar as pernas” ao mais afinado “de-
ashi-barai” (varrimento).

 - As que dizem respeito a outra fase do combate, dia-
lecticamente ligada à anterior, o “não cair” que provoca 
respostas que vão desde o bloqueamento à partida, à esquiva 
e depois ao escape.

 - As que dizem respeito, e constituem consequência dos 
primeiros, ao combate no solo: aqui trata-se de manter o 
adversário de costas e de poder-se levantar-se.
Janeiro / 2013 
O Prof. de Judo - Jorge Fernandes

Educação Financeira na Infância
ou com o nada?

São estas questões que 
preocupam os pais de hoje, 
quando os próprios têm que 
ser mais profissionais para 
não perderem o empre-
go, têm que fazer muitas 
contas de somar, subtrair, 
dividir e multiplicar para 
conseguir cumprir com os 
compromissos financeiros 
e acima tudo serem edu-
cadores.

A Educação Financeira 
é uma experiencia assim 
como toda a educação, ou 
seja, é mais um exemplo 
do que um argumento. 
Saber o que é necessário e 

o que supérfluo no uso in-
teligente do dinheiro é uma 
habilidade que depende 
da concordância entre os 
pais e a boa imagem que a 
criança pode fazer de si no 
reflexo dessa convivência.

Cada família é uma 
família, cada criança é uma 
criança. O ponto comum 
para educação financeira 
pode estar na visão da 
cultura da infância como 
ser um mundo ocupado 
por princípios ativos, uteis 
à vida familiar e capazes 
de influenciar e de serem 
influenciados.

Na relação do adulto 

com a criança, no que diz 
respeito à educação finan-
ceira, é fundamental que a 
criança seja tratada como 
criança e o dinheiro como 
dinheiro, para que os nos-
sos filhos não passem a agir 
e sentir como se fossem 
meros euros. Não devemos 
transferir o excesso de 
responsabilidade à criança, 
pois esse tipo de exigência 
pode resultar numa infância 
meramente financeira e não 
numa infância leve e feliz. 
Não devemos esquecer que 
o conceito de poupar para o 
futuro, só existe na mente 
do adulto, isto porque para 

uma criança no estado de 
infância, o futuro é quase 
um presente.

Para falar aos nossos 
filhos da educação finan-
ceira, devemos fazê-lo com 
sabedoria, não esquecendo 
de que o uso do dinheiro 
é uma prática social em 
permanente construção, 
ou seja, é uma ferramenta 
necessária para a nossa 
vivência e sobrevivência. 
É importante explicar-lhes 
que o dinheiro é também a 
agua, a luz, a alimentação, 
o brinquedo, o bilhete do 
cinema, etc…

Numa educação finan-

ceira eficaz, não deve exis-
tir avareza nem consumis-
mo. Temos que aprender a 
fazer o que gostamos com 
dinheiro e não simples-
mente gastar. Será que os 
filhos têm a perceção do 
valor e da importância do 
trabalho dos Pais? Será que 
os Pais têm a perceção do 
valor e a importância da 
infância dos filhos?

“O maior presente que 
os pais podem dar é uma 
infância feliz” (Mary Chol-
mondeley).

Maria Correia - mãe do 
João Ribeiro - 3.º B
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“Emigrar é, muitas vezes, inevitável. Aqui fica um 
relato de um aluno e de uma mãe, que emigraram para 
Moçambique em setembro e que nos vieram visitar 
nestas férias de Natal. Voltem sempre! Serão sempre 
bem-vindos!”

Longe mas sempre perto!
O que encontrámos por lá foi muito diferente, a co-

meçar com a escola com 1.400 alunos!
É uma escola linda com espaços verdes, micais e can-

teiros coloridos e, por entre tudo isto, pavões e galinhas 
do mato! Tudo tão diferente!!!  Encontrámos um país que 
nos ensina a ver, sentir e valorizar o que temos de bom, 
pois a pobreza inunda o nosso olhar e é de forma violenta 
que aprendemos a viver com a realidade. A caminho da 
escola a paisagem é contrastante - lixo e um lindo mar 
cor de prata! E aprendemos logo a nossa primeira lição! 
Olhar, e ver, o que é mais bonito não ignorando o que 
nos dói no coração! Na verdade é preciso valorizar e 
acarinhar o que é bom!

E começamos então a lembrar o nosso cantinho, 
a nossa escola! Damos por nós à procura dos nossos 
semelhantes! Inexplicavelmente tinha a esperança de 
encontrar uma professora Anabela, divertida e cari-
nhosa para com o meu Rodrigo! No portão estaria um 
Sr. Eduardo? E a diretora? Teria algo do nosso querido 
Padre Sanches?

Foi assim que começaram os nossos dias em terras 
diferentes de boa gente!

Aos meus filhos digo a verdade – temos sorte por 
a Escola dos Redentoristas já estar nas nossas vidas! 
Temos muita coisa boa, temos amigos em toda a parte, 
sabemos quais são e o que são as coisas boas que temos 
e é tão bom dar valor, conhecer tão cedo o que nos faz 
bem, o que nos faz Felizes!
Margarida Vasconcelos (mãe do Rodrigo Vasconcelos-
ex-aluno do 4.º B) 

Portugal   -  Moçambique
Quando a minha mãe estava grávida teve dois filhos 

que nasceram em Portugal. Um deles fui eu, o primeiro 
a nascer e depois a minha irmã. Nós os dois nascemos 
no mesmo sítio, em Lisboa. Apesar de eu ter nascido em 
Portugal, depois mais tarde, viemos logo para África. 
África é um continente, por isso o país para onde eu fui, 
não África mas sim Moçambique.

Nesse sítio Moçambique foi onde eu passei a mi-
nha infância. Mas quando eu fiz 6 anos, eu regressei a 
Portugal e fui para Castelo Branco. Depois entrei numa 
escola de 6m de distância da minha casa, e passado 1 
mês, mudei-me para a escola “ Centro Social Padres 
Redentoristas”, porque a minha mãe  soube desta escola 
“ Centro Social Padres Redentoristas” e perguntou-me 
se eu me queria mudar para essa escola  e eu disse que 
sim, porque eu já não estava a gostar muito da outra 
escola ao pé da minha casa.

Nesta escola, quando me receberam ficaram todos 
contentes, e tratavam-me  todos muito bem, quando eu 
me fui embora fiquei muito triste, mas prometi voltar.
Rodrigo Vasconcelos (ex-aluno do 4.º B)

As Crianças e a Ciência

Ao longo do tempo, 
constata-se que a impor-
tância atribuída ao papel da 
Educação Física ou Educa-
ção Psicomotora no con-
texto educativo tem vindo 
a aumentar, sendo hoje 
impossível não reconhecer 
os seus contributos para o 
desenvolvimento integral 
e harmonioso dos indiví-
duos. A sua importância 
acentua-se quando nos re-
portamos à infância. Sendo 
esta um espaço de grandes 
transformações, nas quais a 
qualidade e a abrangência 
das mesmas condicionam o 
desenvolvimento futuro da 
criança, e sabendo à priori 
que a educação psicomotora 
atinge estádios qualitativos 
que precedem o desenvol-
vimento cognitivo e social, 
é importante que a mesma 
seja contemplada enquanto 
parte integrante do processo 
educativo da criança.

Sabemos hoje que os 
períodos críticos e as apren-
dizagens psicomotoras fun-
damentais se situam nos 
escalões etários corres-
pondentes ao 1º Ciclo do 
Ensino Básico. A ausência 
de atividade apropriada du-
rante este período, traduz-se 
frequentemente em carên-
cias irremediáveis.

Durante o escalão etário 
dos 6/7 aos 10/11 anos, no 
qual se inscreve a popula-
ção alvo em questão, ocorre 

ATIVIDADE FÍSICA E DESPORTIVA
1.º Ciclo do Ensino Básico

a fase mais crucial dos 
processos de crescimento 
do sistema nervoso e do de-
senvolvimento motor. Neste 
último, a criança aperfeiçoa 
progressivamente as suas 
ações, nomeadamente ao 
nível da rapidez e precisão, 
como também é capaz de 
acompanhar o aumento de 
complexidade das tarefas.

Verifica-se também a 
consolidação da adaptação 
às estruturas espaciais e 
temporais, o que permite à 
criança melhorar a coorde-
nação das suas ações e uma 
maior segurança na realiza-
ção dos movimentos. Ou-
tra aquisição característica 
desta fase é a capacidade de 
diferenciação das diferentes 
partes do corpo, sendo que 
o ganho de consciência 
corporal permite à criança 

ter comportamentos social-
mente mais ajustados. É, no 
entanto, necessário entender 
que as características que se 
descrevem para uma deter-
minada idade, nem sempre 
têm uma correspondência 
absoluta com a realidade. 
Isto porque pode haver dife-
rentes formas de expressão 
e de envolvimento durante 
a infância e também porque 
nem sempre a idade crono-
lógica (o número de anos e 
dias de vida decorridos após 
o nascimento) corresponde 
à idade biológica (a ma-
turidade geral do organis-
mo, do sistema hormonal, 
do esqueleto, determinado 
neste caso, pelo grau de os-
sificação da estrutura óssea) 
da criança.

O contributo da educa-
ção psicomotora constitui 
um elemento fundamental 
para o desenvolvimento da 
inteligência, da afetividade 
e da personalidade da crian-
ça, uma vez que não só lhe 
permite ganhar consciência 
do seu corpo e do mundo 
que a circunda, como tam-
bém lhe providencia o es-
paço para os seus primeiros 
contactos sociais dentro de 
um grupo, que auxiliam o 
desenvolvimento da sua es-
pontaneidade, criatividade e 
responsabilidade. Por outro 
lado, o desenvolvimento 
físico da criança atinge 
estádios qualitativos que 

precedem o desenvolvi-
mento cognitivo e social. 
Assim, a atividade física 
educativa oferece aos alu-
nos experiências concretas, 
necessárias às abstrações e 
operações cognitivas inscri-
tas nos Programas de outras 
áreas, preparando os alunos 
para a sua abordagem ou 
aplicação. Estas evidências 
justificam a importância 
crucial desta Área Curri-
cular no 1º Ciclo, como 
componente inalienável da 
Educação. As atividades 
lúdicas e pré-desportivas 
assumem assim impor-
tância fundamental como 
veículo de desenvolvimento 
da criança, entendido num 
processo integral e har-
monioso. Resumidamente, 
podemos considerar três 
grandes domínios do desen-
volvimento: o cognitivo (sa-
ber saber), o sócio-afetivo 
(saber estar) e o psicomotor 
(saber fazer):

A criança é uma totali-
dade, personalidade com-
plexa que se desenvolve de 
forma integrada, global, a 
intervenção do Professor 
processa-se de forma sis-
temática, interagindo em 
qualquer dos domínios. 
A riqueza de estímulos e 
vivências diversificadas, 
devem reforçar todas as 
dimensões possíveis dos 
três domínios de aprendiza-
gem, potenciando-se umas 
às outras. 

A atividade lúdica é 
fundamental para a criança. 
Para ela, tudo é pretexto 
para jogar, servindo, si-
multaneamente, para testar 
as suas capacidades. Como 
o trabalho é a atividade do 
adulto, o jogo é a atividade 
da criança. 

A avaliação é um proces-
so contínuo e sistemático, o 
qual deverá ser realizado 
num ambiente positivo e de 
incentivo ao sucesso. 

Como em todas as ativi-
dades escolares, o objetivo 
primordial da avaliação é a 
melhoria da aprendizagem. 
Este objetivo, de natureza 
vincadamente pedagógico, 
antecede e excede larga-
mente a intenção admi-
nistrativa que se traduz na 
atribuição de uma classi-
ficação. 

Na vida atual, com 
a tecnologia a evoluir 
de forma exponencial, é 
verdade que todos nós 
precisamos de possuir 
alguns conhecimentos e 
habilidades em ciência 
e tecnologia de modo a 
tomarmos decisões in-
dividuais, participarmos 
cívica e culturalmente 
e contribuirmos para a 
produtividade económica. 
Há também a necessidade 
de que a ciência seja mais 
integrada socialmente, 
que deixe de ser encara-
da como “privilégio” de 
algumas “mentes superio-
res”, que diminua o medo 
da matemática, da físico-
química… Mas como? 
Feynman demonstrou em 
“What is Science?” como 
é difícil definir ciência 

e ensiná-la. Então como 
preparar as crianças para 
serem no futuro cidadãos 
cientificamente literados?

Chega fazer demons-
trações de ciência?…Estas 
podem ser muito inspira-
doras, excitantes e muito 
importantes para explicar 
coisas importantes em ci-
ência, mas pouco têm a 
ver com experimentação e 
dão muito pouca margem 
à criatividade. Demons-
trações e experiências são 
realidades completamen-
te diferentes… A ciência 
pode ser definida como 
um método de investigar o 
mundo, uma pilha de sabe-
res em ciência não garante 
literacia. Para se aumentar 
a literacia científica das 
crianças, elas têm que ser 
convidadas e estimuladas a 

participar, a experimentar, 
a resolver problemas, a 
compreender porquê, a 
falhar, a reformular ideias 
e a tentar novamente. E 
isto pode ser feito das mil 
e uma maneiras que exis-
tem de explorar o mundo, 
em casa ou na escola, com 
livros, enciclopédias, con-
versando, procurando res-
postas, com experiências, 
aproveitando passeios, 
programas de televisão, 
brincadeiras ou fazendo 
mesmo investigações... 

Não é muito relevan-
te como, o importante é 
introduzir “o bichinho” 
da curiosidade em saber, 
do interesse. Uma vez 
introduzido, dificilmente 
é extinto…
Ana Paula Pinto, mãe do 
João Silva - 3.º A

Carlos Silva 
Pai da Inês Silva 4ºA
Professor de Educação Física
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Atividade Física e 
Desportiva

 
Há quem lhes chame incorretamente, Atividades 

Extra Curriculares, porém a letra “E” da sigla AEC´s, 
significa “Enriquecimento”, evidenciando claramente, 
a importância destas atividades no processo escolar das 
crianças e no seu crescimento harmonioso e equilibrado. 
Como tal, no Centro Social Padres Redentoristas, todas 
as aulas de Atividade Física e Desportiva, possuem uma 
diversidade de exercícios e tarefas, bastante elevada, 
tendo estas um carater, frequentemente politemático, 
ou seja, em que na mesma sessão, se trabalham mais do 
que uma matéria de ensino. Este tipo de aulas, permite 
aos alunos, uma maior capacidade de aprendizagem 
num curto período de tempo, mas também uma primeira 
adaptação, ao programa de ensino, que irão encontrar no 
2º ciclo. Todos os conteúdos programáticos ensinados 
respeitam as capacidades/dificuldades de cada aluno, 
havendo em todas as aulas, um ensino diferenciado, 
para que todos os discentes consigam alcançar os seus 
objetivos, no final de cada ano letivo. De referir ainda 
que no âmbito desta disciplina, foram planeadas várias 
atividades ao longo do ano letivo, onde algumas já se 
realizaram e outras ainda terão lugar num futuro próxi-
mo. De registar no primeiro período, a ida ao Albi Sport 
Clube, onde os alunos do 1º ciclo, tiveram contato com 
o ténis e também a visita, do atleta de futebol profissio-
nal, Dani Matos à nossa instituição, apelidada de “Do 
Sonho à Realidade”. Para o segundo e terceiro períodos, 
estão previstas iniciativas, como por exemplo, umas 
Olimpíadas de Atletismo, intituladas de “Mega Sprint 
dos Redentoristas”.
Professor João Nuno Marques

Clube de Ginástica 
Acrobática

O Clube de Ginástica Acrobática, surgiu com o intuito 
de se voltar a criar nos alunos do Centro Social Padres 
Redentoristas, o gosto e a paixão pela Ginástica, que 
tantas emoções, já provocou nesta instituição e na cidade 
de Castelo Branco. Com apenas um treino semanal, cerca 
de 30 alunos deste estabelecimento de ensino, trabalham 
arduamente elementos de ginástica de solo, aparelhos 
e acrobática, com um duplo objetivo: aprofundar os 
conhecimentos nas várias vertentes da ginástica artís-
tica desportiva e mais tarde, apresentar esses mesmos 
elementos/coreografias em festas/saraus. Este tipo de 
treinos, permite aos aluno melhorar as suas capacidades 
físicas condicionais, tais como a resistência, força, ve-
locidade e flexibilidade, mas também as coordenativas, 
como a coordenação, destreza, agilidade ou a orientação 
espácio-temporal. Evidentemente que o espirito de equi-
pa e a capacidade de trabalho com colegas de diferentes 
géneros e idades, também está inerte aos objetivos deste 
clube. De referir, que o primeiro período, terminou com 
uma apresentação de várias coreografias gímnicas de 
grupo, denominada de “Redentoristas Acrobáticos” e 
apresentadas na festa de Natal no Cine Teatro. Estão 
previstas mais iniciativas deste género, quer para o final 
do 2º período, quer para a festa de final de ano.
Professor João Nuno Marques

Tem sido uma das 
premissas fundamentais 
da “escola de natação do 
C.S.P.R.”, além, e mais do 
que, o ensino da natação 
propriamente dita, fazemos 
com que esta seja uma 
verdadeira escola em todos 
os sentidos. Centrar-nos 
exclusivamente no ensino 
das técnicas de nado, é de-
masiado redutor e simples, 
podendo conciliar outras 
questões importantíssimas 
para o desenvolvimento da 
criança, enquanto futuro ci-
dadão, como regras, respei-
to, transmissões de valores 
sociais e familiares.

A exemplo do que pre-
tendemos nesta escola, além 
da programação das aulas, 
temos diversas atividades 
para o ano letivo, tendo 
algumas delas já sido reali-
zadas como, a “semana da 
amizade” e a “1ª demons-
tração de natação”. 

Na “semana da amiza-
de”, que decorreu de 26 a 
30 de novembro, lançámos 
o desafio aos alunos inscri-
tos nesta disciplina,  para 
convidarem um amigo da 
sua turma, que não estivesse 
inscrito. Com esta ativida-
de, tivemos como objetivos, 
que os alunos não inscritos 
tivessem uma oportunidade 
de frequentar também a 
piscina com os seus amigos 
e, aqueles que a frequen-
tam, partilhassem os seus 
conhecimentos adquiridos 
ao longo das aulas e em-
prestassem algum material 

Piscina do C.S.P.R …. 
mais do que ensinar a nadar!

“Crise”, “crise” e mais 
“crise”… Possivelmente 
uma das palavras mais ou-
vidas pelas nossas crianças 
nos dias que correm! A 
palavra “crise” assume, na 
vida das crianças contor-
nos concretos ora quando 
a mãe ou o pai “não têm 
trabalho”, ora quando não 
podem comprar pequenas 
coisas porque não há “di-
nheirinho”. Apesar de ser 
um conceito muito abstrato, 
no entendimento dos mais 
pequenos, comporta em si a 
noção de que algo não está 
bem ou não vai ficar bem! 
Ainda assim, o impacto é 
mais significativo quando 

a mais, como óculos ou fato 
de banho. Alguns valores de 
cidadania, como o convite, 
a partilha e amizade, foram 
relembrados nestas aulas.  

A 2ª atividade também 
já realizada, “a 1ª demons-
tração de natação 2012/13”, 
visou que os seus familiares 
ficassem com mais proxi-
midade a esta disciplina 
e conhecimento das ativi-

dades pedagógicas desen-
volvidas junto dos seus 
educandos, ao longo do 1º 
período. Sendo a natação 
um desporto muito exi-
gente e com uma evolução 
lenta e gradual, os pais têm 
um papel fundamental na 
motivação dos seus edu-
candos, como forma de 
persistência e mesmo de 
desafio a eles próprios. Com 

estas atividades, os pais 
também poderão verificar 
o desenvolvimento do seu 
educando, período a perío-
do. Todos os alunos ficaram 
extremamente orgulhosos 
e contentes pelos seus pais 
estarem presentes no dia 
15 de dezembro. Outra 
demonstração será efetuada 
no final do 2º período.

No final do ano letivo, 
será realizada pelo 2º ano 
consecutivo, a “2ª compe-
tição interna”, que, além do 
fator motivação, contribuirá 
com todas as certezas para o 
desenvolvimento do aluno, 
tanto para os que ganham, 
como para os que perdem, 
realçando sempre o espírito 
de trabalhar e participar 
para dar o seu máximo, 
nunca desistindo assim aos 
desafios propostos. Mais 
do que …“o que interessa é 
participar” ou …“ganhar ou 
perder é desporto”, realçar 
aos alunos que “é funda-
mental participar, tentar 
dar o seu melhor e serem 
exigentes consigo próprios, 
de forma a chegar ao final 
do desafio com consciência 
que deram tudo! Mesmo 
que se fique em último ou 
primeiro, deram o melhor 
de si! Esse será o espírito!

Outras atividades se-
rão anunciadas, sempre no 
espírito que a piscina do 
C.S.P.R., mais do que uma 
piscina, é uma escola de 
natação! 
Prof. Filipe Roque 
Gonçalves

E quando a “crise” também já é 
uma preocupação das nossas crianças…

te para aqueles pequenos 
seres que estão isentos de 
qualquer responsabilidade 
e despidos de mecanismos 
de defesa para lidar com 
uma “infância em crise”? É 
aqui que, nós adultos, temos 
uma palavra a dizer! Veja-
mos… A perspectiva com 
que se encara uma “crise” 
não deverá remeter unica-
mente para uma perceção 
catastrófica da realidade. 
Na verdade, este conceito 
refere-se a um aumento 
de vulnerabilidade em que 
estão envolvidos fatores de 
proteção e fatores de risco. 
É neste jogo de forças, 
que tem como objectivo a 

manutenção do equilíbrio, 
que a “crise” pode ser enca-
rada como uma ocasião de 
crescimento. Neste sentido, 
a evolução de uma “crise” 
conduz à criação de novos 
equilíbrios e ao reforço da 
pessoa e da sua capacidade 
de reação a situações menos 
agradáveis. Não será que 
esta é uma altura propícia 
para desmistificar o que de-
ambula no pensamento e no 
coração das nossas crianças, 
mostrando-lhes diariamente 
que nestas situações a única 
solução passa por encontrar 
novos rumos?!... 
A Psicóloga
Rita Ferreira

estas situações são acom-
panhadas pelo desalento 
espelhado nos rostos de 
quem mais gostam. Muitas 
vezes, as suas preocupações 
não surgem unicamente do 
seu contexto familiar. Pelo 
contrário, atualmente esses 
pensamentos mais nega-
tivistas são intensificados 
pelo contacto com as vivên-
cias dos colegas da escola e 
pela avalanche de informa-
ção proveniente dos meios 
de comunicação diariamen-
te. Será justo que a conjun-
tura atual, determinante 
do quotidiano e das regras 
do “mundo dos adultos”, 
passe indiscriminadamen-

OPINIÃO
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A Língua Inglesa é, 
inequivocamente, encarada 
como uma língua universal 
e hoje, mais do que nunca, 
o seu domínio assume-se 
como imperioso para que 
se possa ser bem sucedido 
nas diferentes áreas.

Esta dependência da 
Língua Inglesa, em termos 
pessoais, profissionais e 
culturais remete-nos para 
as atividades de enrique-
cimento curricular, espe-
cificamente o Ensino do 
Inglês, através do qual se 
começa a fomentar uma re-
lação positiva com a apren-
dizagem desta Língua, 
mediante o contato com 
conteúdos básicos que, 
numa fase posterior, mais 
concretamente no ciclo de 
ensino subsequente, serão 
retomados e obviamente 
aprofundados, de modo a 
que haja então uma efetiva 
e profícua interiorização 
dos mesmos.

No ensino desta Lín-
gua Estrangeira, no 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, 
a incidência deve recair 
na audição e na oralidade, 
especialmente numa fase 
inicial, onde se inclui a 

A importância da oralidade no 
ensino do Inglês aos mais novos

Num mundo em cons-
tante mudança e por si só 
já atribulado decidimos 
voltar a desafiar os hábitos 
e manias criadas por nós 
até então. 

Teríamos certamente 
muito a dizer sobre a ori-
gem de toda esta mudança 
mas acho que se pode 
resumir à antiga música de 
António Variações, “ (…) 
mudar de vida, se não estás 
satisfeito (…)”

A ideia e o desejo es-
tava diariamente presente 
nos nossos pensamentos, 
sonhos e planos.

A questão que se colo-
cava era como, para onde, 
em que altura… e logo a 
seguir as dúvidas, seria 
melhor, iriamos gostar, que 
oportunidades, que desa-
fios, que riscos, seria a de-
cisão certa para todos? As 
coisas que iríamos perder, 
as que iriamos ganhar…E 
se nos arrependêssemos 
… Poderíamos voltar para 

Anoitece e é preciso ir buscar os filhos ao colé-
gio, ao futebol ou ao ballet. Enquanto conduzimos 
ainda estamos a pensar no cliente que pediu docu-
mentos para o dia seguinte ou no carro que ficou 
na oficina, na última reunião do dia, no que fazer 
para o jantar e nas compras de mercearia de última 
hora. Estamos cansados e por vezes com aquelas 
dores de cabeça que tiram a vontade de conversar 
ou ouvir barulho. Os telefonemas não param, mas 
o telemóvel está dentro da carteira no banco de trás 
do carro, a tocar desalmadamente numa urgência 
de que alguém lhe lance a mão e o cale. Desfilam 
as preocupações do fim de tarde, enumeram-se as 
contas para pagar nessa semana e as obrigações que 
temos para cumprir, principalmente aquelas que já 
ficaram tantas vezes por fazer que já nos pesam na 
consciência. Ao chegar a casa a correria continua 
e, ainda por cima, acabamos o dia a fazer trabalhos 
de casa, páginas tantas do manual de português 
mais páginas tantas de matemática e ainda cópia ou 
ditado, estudar o texto, responder, apagar tudo e co-
meçar de novo até à hora de deitar. E no final, exaus-
tos, é fácil pensar que o pior de todos os males, a 
explicação para o nosso cansaço, o motivo da nossa 
frustração são aqueles exercícios de escola primária, 
tão simples e tão breves e o grande culpado, sim, o 
grande culpado de como vai o mundo a ocidente é 
um e está encontrado: o Senhor Professor.

Todavia, se respirarmos fundo e levantarmos o 
rosto dos papéis e dos cadernos, se conseguirmos 
esquecer as pressa da rotina, vemos dois olhos 
brilhantes reluzir na nossa direcção, dois olhitos 
castanhos e vivos, feições arredondadas, face rosada 
pelas corridas no pátio. Esses olhitos pestanejam e 
aguardam que regressemos dos nossos pensamentos 
para responder a uma pergunta que ainda estamos 
a apanhar no ar e nesse instante percebemos que as 
nossas escolhas e o nosso tempo não tem assim tanta 
importância, percebemos que é o amor por aqueles 
olhos interrogativos que nos faz rever o mundo e 
querer fazer melhor e ser melhor, percebemos que os 
trabalhos de casa ocupam menos de uma hora e que 
nesse tempo, nesse tempo precioso que passamos 
sentados lado a lado, conhecemos os nossos filhos, 
acompanhamos o seu crescimento, zelamos pela 
sua aprendizagem, analisamos a sua capacidade de 
raciocínio e concentração e, também importante, 
ajudamo-los a perceber que quem quer ser bom 
aluno, quem quer atingir objectivos deve ter força de 
vontade, concentração e organização. A excelência 
pode ser genética em raríssimos casos, mas para a 
maioria de nós o sucesso dá bastante trabalho.

Cabe-nos a grande proeza de conciliar as brin-
cadeiras e a folia com os momentos de disciplina 
e método de estudo, cabe-nos a responsabilidade 
de saber que uma infância feliz precisa tanto de 
lazer como de aprender. O futuro dos nossos filhos 
é algo que não podemos planear e controlar, mas 
podemos ir ensinando que uma vida feliz precisa 
de equilíbrios. Brincar é fundamental, mas ensiná-
los a formar a sua capacidade de trabalho é um 
privilégio raro. Além disso, por mim falo, qualquer 
momento com a minha filha é o melhor momento 
do mundo. 

Não creio que fazer trabalhos de casa (em 
quantidade razoável) roube a infância, mas acho 
que pode preparar a criança para crescer. O que 
está errado é a nossa organização social que limita 
o convívio familiar a poucas horas no final do dia. 
Talvez os nossos filhos consigam empenhar-se em 
fazer melhor e reservar mais tempo para o que é 
realmente importante. 
Ana Rita Calmeiro, mãe da Maria Inês - 2.º A

Mudar de vida…. 

TPC

trás?
Com pouca ou muita 

reflexão, a decisão foi to-
mada. Decidimos arriscar 
e voltar às nossas origens. 

Num curto espaço de 
tempo e com a ajuda dos 
avós, lavámos a “cara” a 
uma casa que já conhe-
cíamos bem. Em algu-
mas viagens trouxemos as 
coisas mais importantes 
e básicas deixando para 
trás as recordações mais 

queridas para nós até en-
tão enquanto jovem famí-
lia… o lar que viu crescer 
os nossos filhos. Deixar 
aqueles quartos vazios, as 
recordações dos primei-
ros passos, os primeiros 
risos ainda era o que nos 
prendia. Parecia que todas 
estas recordações se iriam 
perder ou ficariam para 
sempre presas naquelas 
paredes.

Hoje já passaram qua-

tro meses e as constantes 
viagens não ajudaram a 
assentar por completo. 
No entanto, o balanço é 
positivo. A adaptação dos 
mais pequenos, apesar de 
alguns percalços e ques-
tões de quando voltamos 
para casa, está a decorrer 
com normalidade e debai-
xo do olhar atento de todos 
nós. Já nos habituámos aos 
cheiros das chaminés, ao 
frio da serra e ao paladar 
de sabores mais saudáveis. 
Ao cruzar com pessoas 
conhecidas, a ter a família 
por perto, a novas rotinas e 
a novos amigos. Isto tudo, 
claro, sem esquecer aque-
les que lá ficaram mas que 
nos esforçamos por manter 
por perto.

E será esta a última 
mudança? Certamente que 
não.

Ana Rita Ramos e Ri-
cardo Lourinho, pais de 
Afonso Lourinho - 1.º B

discriminação e a imitação 
de sons, as entoações e os 
ritmos em realizações lin-
guísticas significativas, a 
memorização apoiada em 
suportes visuais, auditivos 
e gestuais, o reconheci-
mento de diferentes tipos 
de enunciados e a sua re-
produção em situações de 
comunicação. Não deve, 
no entanto, descurar-se 
a vertente da escrita, a 
qual deve ser trabalhada 
sempre que se considere 
pertinente.

É precisamente isto que 
se patenteia no Decreto - 
Lei n.º 139/2012 de 5 de 
julho, onde se esclarece no 
artigo 9.º que nas aulas de 
iniciação à Língua Inglesa 
deverá ser dada ênfase so-

bretudo à expressão oral, 
tentando-se obviamente 
criar um ambiente no qual 
o aluno se sinta confortável 
e envolvido, não sentindo 
medo de errar ao pronun-
ciar vocábulos ou frases, de 
maior ou menor complexi-
dade, em Inglês.

Os vários conteúdos 
abordados são, portanto, 
desenvolvidos segundo 
uma diversidade de estra-
tégias e atividades, para 
corresponder a todas as 
necessidades e ritmos de 
aprendizagem. Tudo isto 
com o intuito de satisfazer 
os interesses dos alunos e 
possibilitar que os conte-
údos surjam integrados e 
contextualizados na sua 
realidade e nos conheci-

mentos que já possuem. É 
também necessário que se 
recorra, sempre que possí-
vel, à ludicidade e, adicio-
nalmente, à criatividade 
das próprias crianças.

Todos nós somos con-
frontados, diariamente, 
com a presença da Língua 
Inglesa, tanto na forma 
escrita como falada, em 
formas tão variadas como 
programas televisivos, de-
senhos animados, publi-
cidade de diversa ordem, 
internet, videojogos… 
Este contato avassalador, 
mas também saudável, 
se for efetivado de forma 
adequada e responsável, 
conduz invariavelmente a 
uma necessidade de saber 
mais sobre este verdadeiro 
veículo de interpretação e 
comunicação com o mundo 
circundante.

A sensibilização das 
crianças para a importância 
do Inglês ao longo das suas 
vidas é, portanto, o objeti-
vo primordial, no qual se 
centram todos os esforços 
dos docentes envolvidos 
nesta área de ensino.

Professor Dinis Milheiro
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OPINIÃO

“As crianças têm de 
ler”. “É preciso que as 
crianças leiam ou oiçam 
ler todos os dias”. “Ler é 
fundamental para a apren-
dizagem e a formação 
individual das crianças”. 
Qualquer um de nós já dis-
se, ouviu ou leu qualquer 
uma destas frases. Todas 
elas transmitem ideias 
consensuais e veiculam, 
com maior ou menor varia-
ção nas palavras utilizadas, 
regras pacificamente subs-
critas pela generalidade 
dos pais e educadores. O 
que está na base de todas 
elas é o reconhecimento de 
que a leitura é um hábito 
que a escola e a família 
valorizam e ao qual é atri-
buído um papel-chave 
na construção humana a 
que todos os dias temos 
o privilégio de assistir na 
pessoa dos nossos filhos 
e – para quem é professor 
ou educador – dos nossos 
alunos. Poderíamos mes-
mo reduzi-las, sem grande 
problema, à categoria de 
lugares-comuns e acres-
centá-las à lista de coi-
sas que já aceitamos sem 
questionar e acerca das 
quais nos satisfaz, como 
justificação, um simples 
“porque sim”. Mesmo as-
sim, faz sentido, ainda que 
de forma breve, dedicar 
algum tempo de reflexão 
a este assunto.

Ler não é uma necessi-

Gostar de ler
dade fisiológica do ser hu-
mano nem um imperativo 
absoluto do nosso compor-
tamento. Em teoria, todos 
podemos passar muito 
bem sem ler. A respiração, 
o ritmo cardíaco e o fun-
cionamento do aparelho 
digestivo seguem os me-
canismos normais em cada 
indivíduo, independen-
temente dos seus hábitos 
de leitura. A leitura não 
é, portanto, uma função 
vital do ser humano, mas, 
apesar disso, somos insta-
dos a ler e a desenvolver 
o gosto pela leitura desde 
pequenos. E fomos de tal 
maneira moldados por essa 
regra que, mesmo não a 
seguindo – como acontece 
com muitos de nós, por 
falta de tempo, disponibili-
dade, paciência ou vontade 
–, a tentamos transmitir, o 
melhor que sabemos, aos 
nossos filhos. Algo, por-
tanto, haverá na leitura que 
nos leva a acarinhá-la e a 
valorizá-la tanto, mesmo 
quando não temos a sorte 
de a poder ou querer prati-
car regularmente. Mesmo 
se ela não corresponde, 
afinal, a uma necessidade 
nossa.

Outra questão é a que 
se prende com o mundo 
que nos rodeia. Vivemos 
numa era de acelerado, 
quase vertiginoso, avanço 
tecnológico. Torna-se difí-
cil acompanhar, até para os 

mais atentos, a velocidade 
tremenda a que surge à 
nossa volta toda uma série 
de dispositivos destinados 
ao lazer solitário, à co-
municação instantânea, à 
partilha virtual de todas 
as experiências possíveis, 
ao acesso imediato a todas 
as realidades e irrealidades 
de que a nossa existência 
se faz no século XXI. E 
falamos de toda uma casta 
de mecanismos apelativos 
e absorventes, desejados 
por todos e adquiridos por 
muitos, de incerta funcio-
nalidade e cada vez mais 
difíceis de distinguir entre 
si. E nisto a nomenclatura 
atual ajuda muito pouco… 
Já vai longe o tempo em 
que os objetos eram ba-
tizados de acordo com a 
sua função: as torradeiras 
torravam, os aspiradores 
aspiravam, as calculadoras 
calculavam. Hoje em dia, 
o que distingue funcional-
mente objetos com nomes 
exóticos como iPod, iPad, 
iPhone, smartphone ou 
tablet não é propriamente 
uma evidência. Mas é-o, 
se calhar, para crianças 
como os nossos filhos, 
que conhecem as particu-
laridades de todos esses 
aparelhos e sabem, sem 
a menor das dúvidas, que 
“consola” e “consolar” já 
deixaram de ser apenas 
formas de um mesmo ver-
bo. Que mistério explica 

que o livro – e o que po-
demos fazer com ele, que 
é ler – consiga resistir a 
essa forte concorrência? E 
como se explica que, neste 
contexto adverso, o livro 
continue a ver preservado 
o seu lugar na educação 
dos mais pequenos?

Trata-se, contudo, de 
uma função ameaçada. E 
o problema não está nas 
crianças, para as quais o 
livro continua a ser uma 
inesgotável fonte de se-
dução e para as quais as 
histórias neles contidas 
continuam a ter o fascínio 
com que prenderam a aten-
ção de muitas gerações. O 
ritmo de vida a que hoje 
poucos de nós conseguem 
escapar é que não se com-
padece com duas das exi-
gências que a leitura faz a 
quem a pratica: o silêncio 
e o tempo da privacidade, 
que a toda a hora nos são 
roubados e sem os quais 
já quase nos habituámos 
a viver.

Quem nos fala disto é 
George Steiner, um grande 
pensador do nosso tempo 
que, apesar de dar des-
taque a tudo o que no 
quotidiano é desfavorável 
à leitura, não deixa de 
reconhecer que há nela 
algo de insubstituível e 
de único, algo que nunca 
poderá ser posto de parte 
enquanto a educação, em 
geral, e a escola, em parti-

cular, se orientarem pelos 
valores que atualmente as 
suportam. À escola está, 
pois, reservado um papel 
essencial em todo este 
processo, que consiste ba-
sicamente em transmitir a 
cada geração o sentido do 
mistério que se desprende 
de cada página e o sabor 
único que tem a capa-
cidade de criar pessoas, 
vidas, aventuras, lugares 
e mundos na nossa cabeça 
a partir das folhas escritas 
num livro qualquer. Sem-
pre que quisermos, só se 
quisermos e à hora que 
quisermos, sem necessi-
dade de carregar baterias, 
de atualizar ficheiros, de 
reforçar o saldo, de instalar 
antivírus ou de ter uma 
ligação à Internet.

O papel dos pais em 
tudo isto é igualmente 
fundamental. E é um pa-
pel que se desempenha 
da melhor forma, como 
quase tudo na paternidade 
e na maternidade, através 
do exemplo e da partilha. 
As melhores lições de vida 
são, regra geral, as que ob-
temos por ilustração colhi-
da nos hábitos de alguém 
e, no caso das crianças, o 
exercício dessa pedagogia 
está sobretudo nas mãos 
de pais e professores. Pais 
e professores que leiam e 
transmitam o seu entusias-
mo pelos livros através da 
regularidade e do gosto 

com que os manuseiam 
são a melhor forma de 
contágio (saudável) do 
bichinho da leitura. Um 
bichinho que tem o seu 
quê de misterioso e inex-
plicável, mas cujo efeito 
na nossa humanidade, nos 
nossos valores e na nossa 
inteligência é facilmente 
reconhecido por todos, não 
precisa de ser justificado.

E é por tudo isto que in-
sistentemente (e compre-
ensivelmente) mandamos 
ler, recomendamos que se 
leia e desenhamos horários 
de leitura. Mas talvez seja 
importante pensar que a 
leitura, como é próprio de 
tudo o que é prazer, escapa 
à lógica dos imperativos. E 
que, como todos os restan-
tes gostos, se aprende por 
observação e por hábito, 
até se tornar uma necessi-
dade, algo que, quando nos 
apercebemos, já faz parte 
de nós e se tornou para 
nós imprescindível. Nesse 
momento, “precisar de ler” 
já não terá de ser uma re-
comendação, pois ter-se-á 
tornado numa evidência e, 
mais do que isso, num caso 
especial de conjugação 
verbal, em que só faz sen-
tido usar a primeira pessoa 
do singular do presente do 
indicativo. E sempre na 
forma ativa, claro…

Rui Mateus, pai do aluno 
Sebastião Mateus (2.º B)

RAPOSINHO

A  apanha da azeitona
 O prometido é devido e por isso, já que as crianças 

esperavam ansiosas por este dia, lá fomos nós de botas 
e casaco para o olival da quinta APPACDM.

Participaram todos os grupos do pré- escolar e ale-
gremente, como se quer a labuta do campo, na apanha 
da azeitona.

Como manda a tradição, o trabalho foi em equipa e 
depressa se encheram as caixas.

Depois…
O ar puro da quinta, o cheiro do campo e a beleza da 

paisagem… para lá dos seus simpáticos animais (espe-
cialmente a burrinha), encantou os pequenitos que não 
tinham vontade de ir embora.
– Novembro 2012

4 de Outubro de 2012
“De pequeni-
no… aprende 
o menino”

Foi o que tentámos fazer 
hoje pela manhã… aprender 
a arte de plantar na terra.

Como nos deram uma 
planta da estufa, da quin-
ta APPACDM, tínhamos 
que plantá-la para não se 
estragar no vaso onde se 
encontrava.

Então decidimos deixá-
la mesmo perto da “nossa 
laranjeira”,que plantámos 
por ocasião do dia da ár-
vore .

Agora estão lá na terra, 
bem pertinho uma da outra 
para que possamos cuidar 
de ambas com mais faci-
lidade.

É bom vê-las crescer!...

No dia 2 de outubro 
de 2012 (os meninos das 
salas de 3,4 e 5 anos) 
foram até à quinta da 
APPACDM participar 
nas colheitas de outono.

Após um agradável 
passeio pela quinta, di-
rigimo-nos à horta onde 
estava um enorme mar-
meleiro.

Aí, todos juntos, co-
lhemos marmelos para 
uma caixa, que depressa 
encheu.

A alegria nos rostos 
de cada um mostrava a 
todo o instante o prazer 
daquele agradável mo-
mento.

Depois dirigimo-nos 

As colheitas de outono…
Experiências que jamais esqueceremos!

para a estufa onde colhe-
mos tomate.

Foi o delírio total!
À volta observámos 

as plantas, os animais, 
as árvores…

Enfim ,sentimos o 
outono!...
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RAPOSINHO
Raposinho deco-

ra árvores de natal 
com a colaboração 
dos pais

As nossas Árvo-
res de natal ficaram 
fantásticas

Com a ajuda das 
famílias decoramos 
as nossas árvores de 
natal.

A receita foi sim-
ples : uma estrela a 
cada criança …

Depois foi levar 
para casa e decorar 
com a ajuda da fa-
mília.

Como a criativi-
dade abunda entre os 
familiares das nossas 
crianças, as obras de 
arte surgiram…

 E eis que 4 belas 
árvores decoram , 
agora, a nossa esco-
linha!

Obrigado a to-
dos!

O tema dos reis ma-
gos é sempre recebido 
pelas crianças com muito 
interesse. Este ano não 
foi diferente…Foi assim, 
abordado através de uma 
peça de fantoches, à qual 
as crianças aderiram com 
entusiasmo.

Seguiu-se depois um 
atelier de construção de 
um fantoche, por parte de 
cada criança, sendo que 
cada qual mostrava an-
siedade por ver o produto 
final.

E assim foi, todos colo-
ridos e tão divertidos! 

O atelier foi dinami-
zado ao som da música “ 
Nós somos os três reis”, 
de modo a que a canção 
ficasse bem no ouvido das 
crianças, que logo a canta-
ram alegremente.

12-10-2012
 A nossa marmelada…

Após a colheita dos marmelos fizemos marmelada.
Com a gentil participação das famílias, cada criança 

trouxe marmelos, os quais juntámos todos e fizemos uma 
deliciosa marmelada para o lanche.

Ao som da poesia popular “ De manhã muito ce-
dinho(…)como pão com marmelada(…)”,as crianças 
assistiram passo a passo à confecção do doce.

Ao lanche todos puderam saborear… Estava uma 
delicia!

“Ninguém dá prendas 
ao pai natal”

Este foi o tema do teatro desenvolvido com a co-
laboração de algumas mães, que no passado dia …de 
dezembro fez as delícias das nossas crianças.

As personagens de diversas histórias contracenaram 
juntas no sentido de ajudar o pai natal na seu dilema…

As crianças mantiveram toda a atenção e motivação 
durante o decorrer da peça e no final ainda dançaram com 
as personagens com as quais se divertiram muito.

Esta peça tinha uma mensagem especial : o impor-
tante não são os presentes mas sim o facto de estarmos 
todos juntos!

Obrigado, mães, pela colaboração!

Dia de reis
no raposinho
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Este foi o título da peça 
de teatro apresentada pelos 
alunos da ETEPA, no dia 
10 de janeiro, aos meninos 
do Raposinho.

O tema baseava-se na 
amizade que se desen-
volveu entre 5 animais 
oriundos de vários países. 
A diferença entre cada um 
não impediu que se geras-
se verdadeira amizade…

A peça decorreu num 
clima constante de verda-
deiro humor, que muito 
divertiu as crianças e os 
adultos da instituição.

Foi uma manhã muito 
animada, pelo que agra-
decemos aos alunos da 
ETEPA a sua dedicação.

Teatro no Raposinho 
“Os amigos de Belalbi”

CRECHE - PRÉ ESCOLAR
Creche /Pré-escolar do colégio Nossa 
Senhora do Rosário do Centro Social 

Padres Redentoristas

O tema para o ano letivo 2012/2013 
do Projeto Pedagógico

“Evolução do Traje e da Dança”
Uma vez que 

a educação visa 
influenciar o fu-
turo das crianças 
ao longo do seu 
percurso escolar, 
as diferentes insti-
tuições educativas 
deverão organizar-
se de forma a res-
ponder às necessi-
dades e interesses 
das crianças como 
também à evolução 
da sociedade.

O Projeto Pedagógico é o documento que con-
sagra a orientação educativa da creche/Pré-escolar, 
em que são explicitados os princípios, os valores, os 
objetivos e as estratégias que a Instituição adota para 
cumprir a sua função e apresenta os objetivos gerais 
que orientam a atividade da Creche / Pré-escolar do 
Centro Social Padres Redentoristas.

Neste ano letivo, propomo-nos implementar com 
as nossas crianças e na comunidade o tema “Evolução 
do Traje e da Dança” para o tema do nosso projeto, 
porque sentimos que pais e comunidade estão a afas-
tar-se cada vez mais das nossas raízes numa atitude 
consumista.

Sabendo que cada criança como sujeito do pro-
cesso educativo vai implicitamente desenvolvendo o 
seu projeto, que tem como referência o seu desejo de 
crescer e aprender, faz com que o nosso projeto seja 
sempre influenciado pelo meio em que ela vive, raízes 
familiares e comunidade educativa, cabendo ao jar-
dim-de-infância ir de encontro aos seus interesses.

Musical no 
Cineteatro

Fomos assistir a um Musical no Cineteatro intitulado 
“ Conta um conto e encanta-me”,

Foi muito divertido, porque os atores João e Maria 
conseguiram sempre manter-nos muito bem-dispostos 
com o seu musical.

Apanha do Milho
e a desfolhada 

No dia 10 de Setembro, as crianças da sala dos 4 anos 
e dos 5 anos participaram na apanha do milho e no dia 
12 de outubro participaram  na desfolhada na quinta da 
Escola APPACDM de Castelo Branco. 

Foi um dia muito divertido e educativo. As nossas 
crianças puderam participar ativamente da apanha do 
milho e a sua desfolhada.

Deste modo, as crianças puderam, não só, observar de 
perto, como também participar, sentir e experimentar...

Para além de se divertirem muito no agradável am-
biente campestre, também foram dar de comer o milho 
aos ganços.

Assim viveram e aprenderam uma tradição relacio-
nada com os conteúdos da estação do Outono.

Obrigado APPACDM!
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CRECHE - PRÉ ESCOLAR

No passado dia 4 de outubro, o pré-escolar do Centro 
Social Padres Redentoristas realizou um passeio de barco 
no Tejo Internacional em Vila Velha de Ródão

No âmbito do nosso Projeto fizemos, no dia 4 de 
Outubro, uma visita de estudo de barco no Tejo Inter-
nacional. Este passeio teve a duração de cerca de 45 
minutos desde o cais de Vila Velha do Ródão, a visitar a 
zona das Portas do Ródão, monumento natural nacional, 
a colónia de grifos e cegonha preta que aqui nidificam 
ao longo de todo o ano.

Observamos ao sabor do vento o voo dos grifos e a 
beleza da cegonha negra.

Também fomos visitar um lagar de azeite.
Foi um dia muito bem passado repleto de descober-

tas… 

Magusto 
No dia 9 de novembro realizou-se o tradicional ma-

gusto com as crianças da Creche/Pré-escolar do colégio 
do Centro Social Padres Redentorista.

A vivência deste dia através da exploração de canções 
e de trabalhos de expressão plástica

Este ano o magusto realizou-se no refeitório da 
Instituição

Todas as crianças num ambiente de calma e paz 
se deliciaram com as castanhas assadas, pelas nossas 
cozinheiras. A atividade realizada proporcionou o reco-
nhecimento e a valorização desta tradição.

Foi num ambiente de alegria, de animação e convívio 
que se realizou o magusto da instituição com todas as 
crianças

As crianças do Pré-escolar 
participaram na apanha 

da azeitona 
 No dia 12 de Novembro, as crianças da sala dos 3,4 

anos e dos 5 anos participaram na apanha da azeitona na 
quinta da Escola APPACDM de Castelo Branco. 

Foi um dia muito divertido e educativo. As nossas 
crianças puderam participar ativamente na apanha da 
azeitona.

  A manhã estava tão bonita que ainda fomos ver os 
animais (A burrita, as ovelhas e as cabras e os patos.

Prometemos voltar na primavera para outras ativida-
des. Obrigado APPACDM!

O Pré-escolar do Centro Social Padres Redentoristas realizou 
um passeio de barco no Tejo internacional para ver os Grifos
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Festa de Natal dos 
Pequenos Redentoristas

A festa de Natal da valência creche/pré-escolar do 
colégio do Centro social Padres redentoristas realizou-
se no dia 10 de dezembro de 2012,por vota das 16h no 
cineteatro Avenida

Depois de cantado o hino do centro e realizada uma 
breve saudação aos pais feita pelo Diretor da Instituição, 
Padre Sanches, chegou a hora das crianças iniciarem a 
festa.

A festa baseou-se na apresentação de coreografias, 
canções e alguns momentos de poesia alusivos á época 
Natalícia.

A festa contou com a participação da Educadoras, 
professora de música , professor de Ginástica e ajudantes 
de ação educativa.

Todas as crianças cantaram e dançaram maravilho-
samente. No final da festa apareceu o pai natal com os 
presentes.

 
 
    

O Dia de Reis
O dia de Reis é comemorado no dia 6 de janeiro, 

de modo a não deixar cair no esquecimento as nossas 
tradições, as crianças da Creche/Pré-Escolar, assinalou 
o Dia de Reis com a elaboração das coroas. 

Com as coroas, as crianças, educadoras e as ajudantes 
de ação educativa desfilaram pelas ruas da cidade. 

Lanche de Natal
Este ano o nosso Lanche de Natal, realizou-se no dia 

10 de Dezembro antes da nossa festa.
Todas as crianças num ambiente de calma e paz se 

deliciaram com as iguarias próprias desta quadra confe-
cionadas pelas nossas cozinheiras e algumas oferecidas 
pelos pais. Uma vez mais o Diretor da Instituição veio 
desejar as Boas Festas e confraternizou com todas as 
crianças e Colaboradores.

As crianças das salas dos 5 anos foram 
desejar as Boas Festas aos idosos do lar.

No dia 12 de Dezembro as crianças da sala dos 5 anos 
foram desejar as Boas Festas aos idosos do lar das Sar-
nadas. Para desejar as Boas Festas as crianças dos 5 anos 
apresentaram o rancho dos pequenos Redentoristas.

Dançaram “Farrapeira ” e as “Lavadeiras” e cantaram 
umas canções de Natal, conversaram, confraternizaram 
com os idosos e por fim, todos juntos lancharam.

No lanche saborearam as deliciosas filhós, confe-
cionadas pelas nossas cozinheiras, que oferecemos com 
todo o carinho, em troca do lanche que nos proporciona-
ram. Natal é dar e receber com carinho e Amor.

   
Os Pequenos Redentoristas, do pré- escolar 

do Colégio Nossa Senhora do Rosário 
brilharam no Jardim de Infância da Escola 

Cidade Castelo Branco. 

 No dia 14 de dezembro, apresentação do rancho 
começou com as crianças dos 5 anos que dançaram 
“Farrapeira ” e as “Lavadeiras” e o grupo dos 4 anos que 
dançaram “Lá vem aurora” e “Toma Lá Laranjas”. Os 
pequenos artistas mostraram-nos uma forma diferente de 
dançar, mostrando assim os seus dotes artísticos. 

No fim da atuação ofereceram-nos o lanche onde 
saboreamos as deliciosas filhós e as rabanadas.
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No dia 15 de janeiro, 
o nosso Centro Social fez 
34 anos.

Em 1979 foi criada esta 
nossa querida instituição 
com o objetivo de respon-
der às necessidades dos 
pais, que tendo filhos na 
idade escolar, não tinham 
um local onde eles ocu-
passem os seus tempos 
livres.

Ao longo destes anos 
a Instituição liderada pelo 
nosso querido Padre San-
ches foi crescendo em 
valências e em reconhe-
cimento por toda a comu-
nidade. Em 5 de março 
de 1993 o Centro Social 
foi distinguido com a Me-
dalha de Ouro da cidade 
de Castelo Branco pelos 
relevantes serviços à po-
pulação.

Com o objetivo de co-
memorar este aniversário 
realizámos várias ativi-
dades: às 9:30h da manhã 
fomos à missa agradecer a 
Deus pelo 34º aniversário. 
Na homilia o Sr. Padre 
Sanches falou a toda a 
comunidade sobre o nosso 
Centro explicando  a sua 
história  e os  seus valores, 
baseados nos ensinamen-
tos de Jesus.

No final da celebração 
e ainda dentro da igreja 
cantámos o nosso hino.

Chegados à escola fo-
mos tomar o lanche da 
manhã, e muito afinados 
cantámos novamente os 
parabéns e o hino da ins-
tituição, que nos abriu o 

“Hoje foi um dia especial para mim, porque a minha 
escola fez 34 anos!”
Filipa Nunes – 4.º B

“Este dia é muito importante, porque se comemora o 
aparecimento da primeira instituição, em Castelo Bran-
co, para ocupar os tempos livres das crianças, depois 
da escola.

No início era um espaço pequeno, com poucos alu-
nos e poucos empregados, orientados pela Irmã Ester 
Guerra Freitas. Depois começou a ter muito sucesso e 
foi preciso aumentar o espaço, porque havia muitos pais 
que queriam lá os seus filhos.

Atualmente, funciona com dois infantários e a Escola 
do 1º ciclo, com aulas de música, informática, inglês, 
ginástica, judo, natação, etc.”
Lara Ginja – 4.º B

“De manhã, fomos à missa para podermos agradecer 
a Deus por nos ajudar na nossa saúde e por dar força aos 
professores para nos conseguirem educar.”
João Nuno – 4.º B

“Quando o Padre Sanches começou a missa, nós, 
os meninos e meninas do colégio, estávamos todos 
caladinhos e com os ouvidos bem abertos a ouvir o Sr. 
Padre Sanches”
Guilherme Garcia – 4.º B

“Na missa, os meus amigos e eu, tomámos a hóstia 
e regressámos aos nossos lugares. Os alunos da minha 
sala gostam muito de ouvir o Padre Sanches. Ele ensina 
a religião Cristã, dá-nos bons conselhos, faz-nos felizes 
e, por vezes, dá-nos doces.”
Filipa Nunes – 4.º B

“Depois da missa, viemos para a escola. No hall de 
entrada fomos ouvir falar o Padre Sanches e cantar os 
parabéns à Instituição.”
Manuel Cardoso – 4.º B

“O lanche da tarde foi muito bom Era leite e bolo e 
deram-nos chupa-chupas e chocolates!” Sara

“Eu sei que alguns professores desta escola, estuda-
ram na mesma Instituição que eu! (…) Espero que muitos 
mais meninos venham estudar nesta escola.

Parabéns para o Centro Social Padres Redentoris-
tas!”
Francisco Carvalho – 4.º B

34º Aniversário 
do Centro Social Padres 

Redentoristas

Inês 
1.º B Eva Poejo

1.º B

apetite para o almoço que 
foi “especial”. 

Haja saúde, paz e crian-
ças, para o ano podermos 
celebrar mais um aniver-
sário.

Parabéns Centro So-
cial Padres Redentoristas 
e ao seu director Padre 
Sanches!
Mariana Cabral – 4.º A

Miguel Nunes - 1.º A
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